
MARINHA DE GUERRA

fi". «r

pe l a s  e o l u m n a s  do " J o r n a l  do C o m m e r e i o "
D O  R I O  D E  J A N E I R O

NO A N  NO DE 1895

ibfyf/c (B on fra  - (S t/n iira n fr

JOSÉ MARQUES GUIMARÃES





' - ' Í ! « í 5 l c 80,

K in g

U . F . S. C . I  

M IM E M  CEMTftAL

«Vof • ITC« «



Kmc/Ãn Dl I"  i»i; A ijhh.

• • '*•
A  ca ta s tro p h e  d o  c ru za d o r  R eyu a  R egente

*•'- .
- '  • . « J >v #

'I raja luto neste momento.'a gJorio8a/n\arinhrc4iY;.sJ . 
panbola.

Xem uru só gemido, ueui um 96 suHpifô-vlo taiitffs • 
tilhos martyres «lo dever, pôde ser recolhido péla’ 
patria uos momentos de angustia e de agonia pas­
sados naquelle pedaço ambulante da ílespanha que 
foi o cruzador Reyua Regente.

Tudo o oceano tragou em um momento de co- 
lera. c do garboso vaso de guerra só atte* Iam a sua 
submersílo, que creio ter sido rapida. alguns objectos 
que o mar tem arremessado á costa.

Não ha. pois. pormenores da catastroplie porque 
não ha sobreviventes que os retiram, mas um es­
tudo at tento póde conduzir-nos á presumpyJlo da> cau­
sas predominantes <le tilo lastimarei acoutecimcnto, 
e dJalii a adop<;íio de medidas tcudeules a evitar a 
sua reproducçSo.

O cruzador Reyua Kegeate. navio 0.’ - cor.w t- 
eçfio moderna, deslocando cinco mil toneladas, ar
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mndo rom poderosa arf lUuftia-. e provido do um L'OS- 
santo machín ism o motor ijaç pl(. imprimira n:»s expe­
riencias nma velocidade de 20 inilhns par hora, eon- 
f ondo na occasíño do desastre 41G pessoas i bordo, 
sahi:a na inanhfl do día lu do roo/, pa.ssado do porfío 
,h- Tánger com destino ao de Cádiz, enja viagem 1,(,_ 
deria efl'ectnar em nlgnmas horas de Jióiu tempo. © 
sémpre eni pequeña distancia da costa.

Os curiosos que de Tánger acompanhavam com a 
vista o singrar do navio, notaram i|Ul* por eJFcito «lo 
vento rijo do sudoeste que, o castigava <ia banda, o 
lífinm Eei/cnlr sentia diftictildade de avanzar.

Da iíma <• meiu para as duas horas da tarde, <> 
cruzador dejxon de ser visto de Tánger porque cení» 
ra se o horisoxite, deseneadeando-se om seguida fu­
riosa ("tinenta acompanhada de chnva torrencial: alé 
*:S>a hora nao se desviára elle do rumo de Cádiz.

‘.¿ue essa tormenta nfto te  ve  a intensidade, e a du­
ração d ’aqnellas a que dittteilmenre se resiste no mar, 
piova-o a circumstancin «le nao se registrar iienhnm 
ontro sinistro marítimo por aquella occasiao.

•jua o I&'i/ütr /leyente rulo estivesse d irig ido  por 
lionu-ns da proverbia] capacidade dos officiaes da nía- 
i líj.a hespanliola. 0 idéa que nfto pode pairar na mente 
de pessoas sensatas.

üuaes teriam sido, pois, as causas determ inativas 
de tao horrorosa eatastrophe?

Vrjamos se »«lias podem sor explicadas, 
o  íieifnti Ixtijenb era mu navio movido por duas 

ii'-hc-.s *: governado por um só leme: era. porláuto, 
navio de governo imperfeito, e om certos casos, mesmo 
de governo deficiente.

Poi o a tro ladn. as suas condições de estabilidade 
na.. er&o «las mais completas, como affimia autori- 
d.idf iususpe;: i : '*r:« poi-, tambem. navio perigoso 
com mar da banda.



Acossatlo por viole,Ho vcudavnl, .. nr... .„„Wmmío 
tomjir U porto de Oadir. por estar o 
n l>rjimr Kepcntr teve necessariamente <le la/.er >«.- 
ao largo c* capear, porque a corrida nio li,.- cr» 
permettida com o vento reiuânfce que era de travessia.

Mas, navios do portò e condiyOCs <1<» Rcyiw ttc 
<j<nU\ movidos por «luas helicea e governador "por um 
ao leme, desde que a&o possam avan«;ai coatra vento 
violento «* mar cavado, pura «pie, por «‘{leito ria mar­
cha o leme receba pressão governativa, perdera o 
governo, desorientam se na derrota e tornam se o 
joyuete das vagas; conseguiulemeute o malogrado 
cruzador, n&o tendo governo para manter-se em e.on 
stante posição de receber o mar da prôa, ou quando 
menos «la amura, porque a violência da borrasca não 
lhe permittia fazer caminho, atravessoxise ris vagas, 
e. perdendo o equilíbrio, sossobrou emborcando-se.

Se o fiôyna Jíegvnif, a despeito das suas con 
di<;0es di* estabilidade, fosse governado por «lous lemes, 
caso em que, mesmo sem fazer caminho, uuuca «lei- 
xuria de governar, uma vez as machiuas motoras 
em movimento, o seu eommandante com certeza utili 
saria essa vantagem para traze-lo sempre bem orien­
tado ao mar, evitando que as vagas o tomassem de 
travex. at«' que o tempo permittisse outra navegaySo.

Assim me expresso por<pie mesmo na orla central 
de um cyclone, que é a regido do meteoro em que elle 
se mostra mais lnrioso e desordenado, o navio qm- 
alli se encontra corre menos perigo enfrentando re­
solutamente as vagas.

Este desastre, que não está muito loug«- de ter 
occorrido pela Mrma iudicada, constitua mais uma 
prova da conveniencia que aponto ha cérea vinu- 
e seis anuos, de serem governados por dons lem«*  ̂
os pesados navios combatentes movidos por «lua> 

helices.
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Kssa grande convciiieimm, »|ri»̂  nimia v ignorada 
fórn «lo Brasil. n&o «• *S entretanto, da nossa enge­
nharia ti uval. jiorqne se prende no estudo espoeíal 
4?i> goycrno dos navios, uflo de qne Hln já  tom
plOIlO f íOUhCCÍífl( ‘DUi.

R vem a proposito dizer que. se a engenharia 
naval braxüoira ainda, nfto inodiiicon ou nfio pretende 
niodiiiiMir o* planos dos dons pequenos eu cou rayad os 
que osíílo eni oomryo de eousfcrueçilo no arsenal do 
marinha d'esta capital, para dardhes'gòvcrno por leme 
duplo, mio lenho o menor escrúpulo em acc.nsa-la de 
:i,ttên(aí conscientemente contra interesses importantes 
da nossa marinha de guerra. c contra a honra e a 
vida dos ^eus innitõs de armas.

K m gft) MH 2« l»J A mm

lendo lido em uma folha matutina de houtem
o purceer da rumniissJlo do GIul» Xaval que U*ve de 
pronunciarse sobre o mérito dos dons tínicos rra- 
b ilti“ .- n¡nementados ao mesmo Club, em eoiicurrenoia 
ao premio .Jucegnny, parecer que dá preferencia a 
mu pr.»|cc!o fíe navio enoonrayudo. puro. rio oauiuo 
apresentado pelo meu .joven <• diètínelo camarada o 
•Si. !. '.cuente Kosauro de Alm eida, t ive curiosidade <le 
vei •• modelo tio navio proyectado, e ctfcctivamcute o 
vi «• ■ \amim-i. grayAS á gentileza rio digno presidente 
do i ’iiil».

Nada teria eu a oppur á preferencia dada pela
• <inmis8&o e appruvada aruin linemen le pelo Club em 

léa _'"i >!, a rm-suia COmiMsS&O m\o laureasse 
nin i cousa qne en combato com firmeza tiesde 18t»0,

i Kit*.* -Sc :t particularidade. «'• combatida radicalmente 
no prop rio trabalho impresso que apreseutei ao Club 
p u a  concorrerão premio; —  a adopyão do lome único
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nos uuvio* .•uooaravailo» movidos por dnas b e ltc e ,-  
miso em qne se acha «  n*vío projectado? eu n«m,io t»«s\u 
a«lopç5.o «lo leme duplo no* navios dVase ayatemu a«, 
looomoçfto.

Esííí, pois, a eommissão elabur*doru do parecer,
o.om^osta abai ehctv.s da nossa ongttü iaria nav^l m . 
cojiIni aliuirunies Uarbosa é Urazil. r- do Sr, <i<-
mar «-*. guerra Pinheiro Gu<*d«*s, na rigorosa obriga«;mi 
de mostrai. perante a marinha r* perante o governo 
«la Kópubliçn, que eu laboro r-ni erro, «• tanto mais 
quanto o ultimo siguatario do parecer é um dltuincto 
oflicial da armada, a quem o tíoveruo acaba de con 
liai a importantíssima inissfio de dirigir <• fiscalianr. 
com outros mais. em estaleiros de Europa, u con- 
strueç&o de alguns navios que «levem engrossar a 
nossa esquadra.

Para isso, relevem uie a tranca ousadia, ponho á 
sua disposição as eoluinnas «lo Jonuil »Io Góummgw , e
o faiMi com tanto mais empenho quanto só agora e 
após tã>» largo peiàodo. ó que pude encontrar, no mundo 
profissional brazileiro. quem se proponha, roui a pre­
cisa imputabilidade, ainda que indirectamente, u dis- 
culii oommigo e a elucidar esta qiujstjio que no 
momento actual assume um caracter altamente im­
portante.

Para auxiliar os meus contendoras na larofa de 
rol'ut:ar*me c vencer-mt*. desde já lhes forne<;o «• se­
guinte subsid io:

0  Sr. L ’ tenente Kosauro de Almeida, mu dos au­
xiliares *1" ‘Sr. capitão de mar e guerra Pinheiro Gue­
des, n&o está isolado no tocante ás fôrmas «la p«q>a 
dadas ao seu projectado navio. .Vs pronunciadas cavi­
dades que se notam iressa parte do casco, ads lados do 
cariaste, formando uma espeeie de grutas destinada^. ao 
que parece, a  melhor encaminhar o riesliaatttento da 
massa aquosa para a região do leme. na«> «oumíi u



:< 1«-:i novii j »  f.ondo sido isso uppheado de modo mnia 
cowplcfo, em umas em barcares trancozas conhecidas 
por cauhon eiras tubulares, por mim visitadas em 1H75. 
e destinadas n operar no Sannn por ocoàsi&o da jrucrra 
frHnco-prnssiaan, onde prestaram servidos uo cerca 
de P:wiz. P ipo dc modo mais completo, porque nas 
üjnbarcaçoes franee/.as as allndidas cavidades nflio se li 
niitam i» umu pequena porçSo da pupa. n sim estcu- 
«ieni-se por todo o comprimento do casco, formando ver­
dadeiros túneis.

Kfpcri» quo este appello. que pôde redundar em 
bom sitn iço á causa publica, seja devidamente aco- 
lliido pelos meus di&nos «'amaradas, certos como devem 
eí-tai • rumo eu fambem estou, de que por parte «lo 
il.’ustr«- general r i a  arinada que tão brilhantemente di 
riye i’S destinos fia nossa marinha de guerra, obs- 
taeuln algum aerá posto a um ral objectivo, porque 
¡•llc nos couheee e sabe qnc entre n«'>s &s boas normas 

jám ais serão preteridas.
A  lura nfio póde ser mais desigual e de caracter 

mais singular; <!e um lado o mundo inteiro naval com 
rodas as snas summidades. do outro eu. eu ião sômente.

E  nuo a temo.

E d iç ã o  d e  *2* d e  A b r i l

Sob a epigraphe Marinha de Guerra o illustrado Sr. 
uliuirânt«* .José Marques Cuimarães fez publicar lionlem 

« ste Jornal, um artigo relativo ao parecer dado pela 
dominissilo nomeada pelo Club Naval para estudar os 
trabalhos ap:« sentados este auno para eoncurrencia ao 
premi o —  Club Naval — . de cuja commissão tiz parte.

Dir. • íSr. almirante que « a ConimiBSáo estrt na ri- 
goi-.sa obi igaeíto de mostrar perante a marinha e pe- 
j-jintc «i Governo «la Kepubliea que elle labora em erro



* lauto mais quu me acho omarregado da imponán 
M88i.ua missão de dirigir e nseali*ar, com outros inab 
era estaleiros du Europa, a conatrucçSo de algum, na 
vios que deveui engrossar a nossa esquadra*.

Peço permissão para declarar ao Sr. almirante 
que eui caso algum eu me abalançaria a «Vuer-lhe que 
esta em erro: apenas defenderei o meu voto, e tam- 
bem que não vejo porque fiquei nfaquella obrigação.

A  missão de que fui incumbido pela directoria do 
Club Naval foi dar parecer perante éUe sobre os traba­
lhos concernentes ao prêmio— Club Naval.

Portanto falta-me autoridade para dirigir-mo ã tria 
rinha ou ao Governo para dar opinião sobre assumptos 
de que não foi incumbido, nem por uma e nem por 
outra, e que a terem de sçr estudados, o seriam por 
certo pelo grêmio, que reune em seu seio as summidades 
da marinha, quer em relag&o aos ofliciáes propriamente 
de marinha. quer quanto aos especialistas O Conse-
1 lio Naval.

Quanto ao que me diz respeito individualmente, 
por ter sido honrado pelo governo com nma nomeação 
absolutamente espontânea para presidir ó oomínissão 
que tem de fisealisar na Europa a coustrucção de navio> 
que virão lazer parte da nossa esquadra, ainda não 
vejo porque estou u?aquéüa obrigação.

Sabe o illustre Sr. almirante Marquer Guimarães 
que os planos dos navios a construir são previamente 
apresentados ao Sr. Ministro da Mariulia. que os snb- 
inette á apreciação dos especialistas iConsellio Naval, 
que os estuclam e $obi'£ olle? tlào o seu pivcâcvr e 
depois são acceitos ou regeitadoa.

Approvados os planos e mandados t-xecurav. m 
com missão tiscalisadora cabe, tão sómente o dever de 
velar para que oa contractos sejam fielmente executa 
dos, tiscalisando com o maior zelo e cuidado a quaii 
dado do material a empregar, e a execução do ira >ai 10



1'romjitos o* navios. verf/ituir st’ «Otós satisfa/.em 
romplutameatc ti todas as eOildiyuos oousiguadas aos 
rcspoOti võa ounfiuI os.

Portanto, o meu modo particular «I♦ ver na qneStfto 
do leniu <lu|)í0  ou uttieo. «»ui nada prtdo imliiir ua com- 
inissAo que me foi confiada.

IvuhetauTo, para que níio pareça no illustrívSr. al­
mirante < inim:iru.es. a qileiu devo o inaior respeito e 
« .uaiiIriurAo, níio só por seu elevado posto, iuus tam 
b» ui pelo benevolente cavalheirismo do seu trato, que 
me esquivo .1 correspondei ao seu appollô, direi o que 
pt*iiso quanto ao governo dos uavios. assumpto do fra 
baliu» com q u e  concorreu ao prem ia—  Club Naval.

Ba-emlo ua praliea adquirida em longos anuo» de 
wivt)güV&o. corno offieial o como eumnmndaiite, deixo
i |*arte theoriea do assumpto á eompetenoia dos cous 

truetores uavaes. o passo a referir-me aos factos por 
mini presenciados, em Iodas as condições de navegnçSlo.

Começarei pelo que vi no Jíio Pnraguay, a bordo 
do «‘ucoiiruçado Bahia, onde sei vi anuo e meio, du­
rante a guerra,

M ovido por duas helices e governado por ora só 
icjju . desempenhou esse navio perfeitamente todas as 
Suas cominis.sftes. não se avantajando á elle nenhum 
outro éncouiaçado, nem mesmo o St/vadú, dc duas beli
< . s . iluus lemes, talvez, por ter a maehina defeituosa, 
c uno diz o mestuo «Sr. almirante, conferindo lhe, po- 
: ni. a vantagem de sei o nnico que se rnostrou navio 
<i> yovcrwo ejficAK c confianU , quando 6 certo que todos 
os outros se sabiram tão galhardamente quanto elle, 
nos feitos brilhantes que tanta gloria trouxeram (í 
nossa marinha.

I ma unicii vez se disse que o fUüim governára 
mui; io\ por oeeasiào da passagem de Humaytó, 
'püindo trazia io costado um outro eneouraçndo —  o mo- 
hit •! Alugou*. i-Hu-n esfa que devia inlluir poderosa-

10
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mentu para o mao governo d » fojhiu, pola graudf: r.- 
sístencin «Vaquolle bulo, maxluie navcgandocn. sinuoso 
eannl, sujeito a violamos revcssaa da agua.

Mais tarde, navegando no mar. f*ni navios de uma 
e d. doas hélices, sempre governados poi uni leme h$. 
livc occasião de estudai o governo dos navios. adqui­
rindo a convicção de que, em tacs • ondiyftes satisfa­
zem quanto se pó de desejar -.1 tal respeito.

< ouio imme.diato dn monitor -.lavaiy- assisti aos 
exerci cios feitos no canal da Ilha Grande e fúra dal li, 
fazendo-se funccionar as maclihias Simukaneamcute ou
11 ma sómênte, má u bantlo-se o navio a mino, e qnc a 
ac<;fto do leme (Joessel: chegava mesmo a vencer a da 
machiim »1«» bordo. op posto, gyrando n navio contra esta, 
lentamente, é certo.

Oommandando canhoneira 'Guaruuy-. navio d«* 
pequeno porte, também como 0 monitor, de duas he- 
Jices c 11111 só leme. cm viagem «lo porto dc Santos ao 
de Santa Oathariua. sob a inllnencia de rijo vento e 
mar grosso, tendo uma das maelunas apffirido avarias, 
tive que navegar toda uma noite com uma machina. 
governando ainda assim, sem graude diftieuldade. • • 
pequeno navio, acossado pelo niur.

Diante destes factos nròoindos sob minhas vistas <• 
considerando que também nas marinhas militares das 
potências mais adiantadas em assumptos uavaes, laes 
cotuo a Inglaterra, a França, a ltaiia c a Altemanhn. 
que estudam com a maior solicitude os melhoramentos 
a introduzir nos seus navios, ainda os constructores 
navaes não adoptáratn 0  govorno (lOS navio? 'lous 
lemes, é justo que eu continue a pousar que um leme 
só satisfaz O li tu a que se destina, sentindo profunda 
mente estar em desaeeordo com o illnsíre almirante 
Sr. Marque/. Guimur&e*. e mais ainda, que sua opi-
11 ião não tinha até agora prcvaleeido, o que » * r ; « um.» 

gloria para 0 Jírazil



.Vão termimfrei sem ugriidoeer no Sr. almirante 
Murqnoz «íuinmrâes a generosa hospedagem que ofTe- 
reeeu n.is columnas deste jornal. pedindo venia para 
mio me uriíi«ir d'ellu. e mnifi do que isso. a benevo- 
lenem com que. se referi o ao meu obscuro nome.

ILENRIQÜF, PINHEIRO GUEIlES

E/»K,ão  uj: ‘¿S PE -AHltlJ,

Aeuardo os argumentos que. penso, serão trazidos 
a publico pelos demais membros da commissão do 
Ojub Nav il. siguataria rio parecer relativo á outorga 
do pre.mi*» .Jacegnay, recentemente realisada, corres­
pondendo ao meu appello evarado no .Tornai do Com- 
iMi-roio de 2ò do corrente rnez, para respondera todos 
e de uma vez para sempre elncidar a questão, para tuim 
i- -S u ui ma importancia, relativa :í locomoção e ao ^o- 

v* roo dos navios destinados aos lnturos eombal es navaes.
Entrotanfo, como o meu dist.ineto camarada o Snr.

< ¡-.pil àn de mar e guerra Pinheiro Guedes esteja prestes 
a ausentar-se do puiz, apresso-me em dar uma ligeira 
resposta ao seu artigo publicado no Jornal do Commercio 
de hoje.

Abstrahindti de certas considerações em que a- 
bnndou. *■ que a seu tempo serão devidamente pesadas,
■ atarei, desde já , de dous pontos, tão somente paru 

■-a •istazer o espirito de alguns leitores mais interessados.
Kxpondo o que pensa sobre govcruo de navios, o 

Sor. Pinheiro Guedes, declarando que na guerra do 
Paraguay todos os navios movidos por duas helices e 
-¿••vernados poz um só leme se portaram ualhardumcnO 
em todas as operações que effectuarain, aüirma que 
•nnu D d íc"<i vez sr (l;sn> que en couraçado Bahia governara 
mal, e que isso se dera por ocoasião da passagem de 
Humahitfi, conduzindo a reboqne, arnnrrado ao costado,

1*2
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o monitor AlagÔus; « wj.kícou -*«, porem, n ,oeo dntiucto 
camarada do ««itc» murn occorren por accasifcr. d!e^e 
commcttimcnto. o que ileu lug»r si epopí6a qa* ,a„to 
eualtee.eu o ontão 1. tenente Maurity. om isso invo- 
luutarín diffto nua, questão de raémoria. dirão outroa

Referio tambom o Snr. Pinheiro Guedes uma oocur 
reneifthavida nu ennhoneivii < iuatftn} . sobseu comniando 
cm mim viagem de Kantos íi Santa Cutharina. ma* es- 
quceeu*sc 'lo meneáonar o que lhe «xieorrent no mesum 
navio, em uma viagem «la ISahiu Km de Janeiro, e 
i|nc lhe valera, por parte «lo ministro «1» marinha de 
ent&o, immereçidas censuras. corroboradas pot alguns 
camaradas nosâoa eutào presentes. cuuHuraa que, eout 
:i devida venia do ministro, en tive de rebater, em ho 
menagem ã jusri«;a que lhe assistia, aos seus merecido.''
c.rcditos prottSsionaes, c& esti ma que sempre mc mereceu.

Essas censuras baseavam-se no facto de não ter «
(jHftnniif. em virtude de ordens superiores, feita escala 
pelos Abrolhos, onde devia deixar alguma e.ouau para
o pharol, escala que não pudèra ve alisar, porque fusvi 
.nada por vento fresco e mar grosso, quando teve de 
oíTeree.er o uavez a" mar para tomar o ancoradouro, 
uiosrrou-se rebelde á bua navegarão por earèuem de 
governo.

•Se, pois, a Uuanmy, em viagem de .Santos.a íiania 
O a U iar in a ,  *0b U injluondo d*• ry» m ito mar yry&tt nfi<> 
se dizendo se da proa, da pOpa on da banda), pôde - • 
Wfftir todu uma noite governando sem dificuldade. e com 
um dos propulsores tora de serviço, por motivo de 
avaria, ufio se compridiende como uíio tivesse podido 
tomar o ancoradouro dos Abrolhos, tendo os dons cm

estado serviçal.
E aqui me detenho com relaç&" ao meu distim - 

camarada o Sn r. Pinheiro ttutâc*, a quem vecommcnd« 
muito instantemente. e.oino seu anr.go que sou. qu» 
sempre que a sua responsabilidade profissional tivei
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¡.rt* posta uiu.ro#«}, como 11«  caso vuitenic, nfto :i eom- 
u-iriM-i(a seiii mudnm exume. para uào encampar "bsti- 

nm;òes alheias.
Mais turdc. uiesmo ausente da pátria, couliácjcirá 

.. resultado da presente controvérsia, c estou certo que 
\w tido refutados todos os seus arguiuenlós, não deixa rri 
oe applatidir os meus esforços em bem <la nossa m a riiib » 
d r. guerra. •• sobre tudo quando eu llie mostrai que os 
rrro> dn.s grandes marinhas em optas qoe citou, nfio 
justificam erros nossos de antemão pn-vistos.

RnirÃo d k  1." de M aio

•

Aprovcii.ando-rne pressuroso da oeeasião que me 
proporcionou o iIlustre Sr. almirante Marques Guima­
rães, réferindo-se em seu artigo publicado u’este jornal 
a 27 do corrente, a um facto oceorrido quaudo Com- 
mandei a canhoneira Guarany. e que deu ensejo ao mesmo 
Sr. almirante ¡»ara tomar a minha defesa, quando o 
Sr. ministro da marinha de então censurava -me, corro- 
iMuado por alguns camaradas, então presentes, venho 
mais uma vez. a agoia publicamente, já  o tendo feito 
antes ern particular, agradecer ao Sr. almirante tão va* 
J/os*i ser^v°t $0 qual. com justa rasão. nunca me esque­
cerei, por que. a não ser a sua intervenção, ép rovável que 
eu tiw sse -ido dem ittido do cominando da canhoneira. 
>e111 -1' averiguar quaes as causas que tinham concorrido 
paia • ni♦ • a (¡mr&tiy  deixasse de entregar nos Abrolhos 
o- mantimentos. sobreHuleutes p diuUeiros pura os plm- 
ic-lèíro.s alH destacados.

Devido., sem duvida. íis pondetraçoes que o Sr. al­
mirante apresentou em meu favor, mandou o Sr. ministro 
p r o e c f l - r  :» c . o i i s r d h o  de investigação, •• mais tarde o i

1 enoit qto sf- ;in iiivasse o processo, poi que, em vista
• ío parecei d*> dito conselho, o mallogro da commissào



foi devido . força maior, flcnndo ou assim jüi.hftea.l,, 
plenamente, >• provado também a precipitação . ímwro 
cedeu cia d>nqtiella censura

Como. porém, o Sr. almirante Marque» Quimaraes 
pensa que o facto de nJVo me referir á viagetn da canho­
neira Gnàraoy. do porto da Bahia ao desta capital fo» 
devido a esquecimento, o «pie seria eondemnavel por 
desleal, se esse facto produzisse argumentos aprovei- 
laveis em seu faroí 110 assumpto que debatemos, e ma» 
ainda com ares de o ter feito de proposito. vejo-me 
obrigado a vir mais esta vez prestar esclarecimentos, 
mostrando quo não me referi a essa viagem, por que 
ella, se tem importancia no assumpto. ainda em lavor 
meu. como se verifica pela exposição suoeinta do one 
oceorreu. para o que brauscrevo em seguida a parte 
do relatorio da viagem «pie apresentei, logo que cheguei 
u este porto, referente áquelle incidente. <• 6 o seguinte: 

No dia 20 (de Janeiro o calculo ao meio dia ac- 
ensava urna diffetença (da estima) de l'i milhas »* meia,
•• como me achava quasi na lattitudc do pharol. na 
voguei para Oeste, reconhecendo á tarde aaproximaçfto 
das ilhas pela mudança na cór do mar e pela preseuça 
de passaros que alli abundam. A ' tarde fez-se novo ral- 
Cttío de longitude que concordou com o anterior. A >  
7 horas, • •-laudo na lallitude de 17 .»I o8J *S. e na lon­
gitude de 33" 4J’ lõ”  O f!r. isto 6 a umas Io milhas 
do pharol, sem tel-o ainda visto, por estar o tempo 
muito carregado, dêàeucapeUou do rodete inferior a cor 
rente -gualdr>po do leme. na õçca>fto . n\ que eahia 
forte trovoada dc noroeste, 0hrigaud«wiie ¡1 afastar-me 
das ilhas que uào tinham sido vistas), governando ':«*m 
a- maelmias até que se desligas*- o apparelho ,pa - 
fuso) do leme para se poder governai rom as tali^s.

Pairei então durante,a »o ite  nas proximidades das 
ilhas, ate qne ao amanhecer tornando se mais amea­
çador o tempo, reuni os oflleíae* c expti lis condt
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.'ui íjne tios achavamo.s, Sçirdo *•!!••> utianftíies ejn 
pptiiiirtwu «ju»* Mf rti-frnisse paru •• sul, :»t tenta* us con 
rliy/i.sH .*Mpeeuu«> «Io navío, e por.pt <*.stiir ü 11 * * com avaria, 
opíniílo (¡no confirmou a que eu já  tinha. dé qne era 
imprudente pairar por nini* tempo allr, «• por isto segui 
<<iri demanda il‘«-si porto. •

A* vista ilo »¿xposto perm ittam e o .Sr. almirante 
«pie ou retifique ••shf ponto; isto c que njlo fiz a escala 
tios Ahi-WhOH d*»vido ao máo tempo n ás rireumiStán- 
cíih em que «e aohava a èaiüioncirô, oom avaria no 
appürelho «!■> leme. c com poueo eonduistivel, gasto já  
em pura perda durante a noite, o não por que fustigada 
a t'<inh<mc<m par cento fresca  *■ min f/rosso, quando Itiet 
/h o jV r r f r r  o trn r r :  ao mar pa ra  tornar o porto  moHtrou-ttr 
rc.hrhb <i boa mue&açüo fiOr ra rm v ia  <tc //orcnto. como üí- 
liniiou •• Sr. almirante nu artigo de houteiu.

Pelo que ticon dito oornprchonderá agora oSr.a liu i 
iam - por que razfto lendo eu cóiifieguião chegar a Santa 
( ’aihariiia. tendo l ido um dos propulsores fòra do serviço 
por motivo de avaria, não çonsngn! entrar nos A b ro­
lhos com os dons um estado serviçal. conformo suas 
próprias palavras;

Kdk/ão i)K :i m: M viu

<» meu distineto camarada Sr. capitào de mai e 
: PinJn-iro Oiicdea, força-jiic a dizCi alguma consa,
• in ivsposla ao seu artigo ins'erlo no donut/ do Omu- 
iiu-rcht de hontem.

Não cOnLesfco ;i .fidelidade da exposiyilo condida 
n e.-se escnpto, no tocnnte aos factos occorridos na ca 
niioueira (inarauy. na viagem da Bahia ao Rio de .Ja­
n e i r o .  mós devo la/.c-lo recordar-se que quando, poste 
/ •orm-Tite, conversamos á tal respeito. o meu distinct o 
camarada disse me claramente que a <1 uaran//, por aquella
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oeojwiao produzira galnadas muito sensíveis V\ rct* 
tidas, e esta verdade que não pócíc .ser conttwmda ,«>* 
testemunha» preaenemes, vai aer demonstrada com as 
cousideraçfiea que se seguem.

O governo «le um navio a vapor, quando ello Ko- 
verna bem, o p e ra  se por movimentos suaves •• gradauea 
(lo leme, sem labor fatigante «los apparêihos que por sen 
tu ruó o movem. Não se «14. povóm, hso quando o navio 
governa mal e sobro tudo quando ha méo tempo; nV*te 
caso o leme não descança nunca, elle 6 aubmettido o 
um constante labor quo fatiga os apparêihos «le ttnne- 
missão, e se esses apparelho* são da classe dos que 
possue a (ruarany «accede o que snoeedeu então qnc !• 
disten de r-se a eorrente-gualdrope e esta saltar foro «lo 
rodete dentado, como snceedeu tuais de rima vez no 
SoUmõca o no Jaoary,

X  difftiícnça de 1G milhas, cm *¿1 horas, entro o 
ponto e.sl imado c* o ponto observado, que o men cama 
rada referió eiu seu relatório, do qual só extracta tuna 
pequeña parte, difieren«;#, exagerada ém uní navio a 
vapor, em coiuliçOes uprinaes. não se explica senuu pelo 
caminho tortuoso que elle tenha feito, camiuljo cm 
zig  zug, e zig zng que n bárquiulia nao podia acensar, 
nía» que lora levado á conta <le eaminho rectilíneo no 
calculo do ponto estimado, preautaindo-üó d ’e s f  arte om 
avau«;o que o navio não reve: e esse eaminho cm zig-.'-ig 
pronunciado, que muitas vez es eoinproroette urna der­
rota. s«í ii peculiar aos navios de máo governo, on para 
melhor dizer de governo imperfeito, como o são todos 
os navios como a Íluarany, movidos por duaahelices e

governados por un» só leme-
Não quero analysar todo o eacripto do meu dis- 

t in e lo  cam arada , dado  a lam o lion tan ; ■■ men ob jootivo  

<5 outro.
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E d iç ão  d e  11 d e  M a io

Xfto temió «s  ¿bofes da nossa engenharia. naval 
Srs. oonf ra-aJmirtmtes Manoel .Tos ó A lvos Barbosa e .João 
Candido Brasil, se dignado aceitar d is c u t o  profissional 
qfne justifique o son laudo condem panado tacitamente as 
minhas théorias sobre governo ríe navios, consignadas 
em mil lrabalbn impresso, pela aprovação de trabalho 
que npre.senta ideias diametralmente oppostas, *• isto 
em parecer apresen! ado ao Club Naval, vejo-me privado 
do concurso controverso de tilo distinción profifisionaos, 
e ron, isoladamente. discutir a questão, provando que 
esíon em acertó e que a parte contraria labora em erro, 
eonj ii neta nieure com os dema.is profissionaes, especia­
listas ou nao, do novo e velho rnundo.

N o t a . A patriótica administração do Jorna/ do 
Gommcrt-io. julgando de interesse geral a elucidação 
d'esta matéria, offereceu-me generosamente as eolumnas 
editoriaes da sua folha para esse Um, e na edição de 
lõ de Maio consignou o seguinte, no seu notic iá rio :

• Em outra secção inserimos hoje um artigo do 
Sr. contra almirante Marques Guimarães, primeiro de 
um estudo que o provecto oílicial faz sobre governo 
ile navios. *



Marinha de Guerra

i

A* foüz inspiração que tive de offerecer no Club 
Naval mu trabalho iih-u. a que propositalinente não dei 
titulo pomposo, mas a que poderia denominar -Tratado 
de Governo de Navios-, para com elle concorrer ao preuiio 
.Taeegnay. devo a opportunidade, ha muito almejada. de 
1)0 der ultimar uma questão de interesse naval qnt; faz 
objecto de minha solicitude acerca de vinte e seis anuos.

Não que esta questão já não esteja eiueidftda perante 
as summUladcs da nossa marinha de guerra; i*lla o «-stá 
de um rnodo completo, quer Mieorica qner praticamente, 
não tendo, porém, produzido os seus eífeitos por tinia ano­
malia difficil de explicar.

.lá dev«‘ o leitor compreiieuder que n questão que 
forma o objecto do presi-ute eseripto prende-se exclusi­
vamente íi locomoção e ao governo dos navios comba­
tentes. especialment«- dos navios encoimvçados.

Antes, porém, de entrar no desenvolvimento da ma­
téria preciso é que se saiba que o uníco objectivo que me 
move n!estsi controvérsia é o cumprimento <!«• um dever 
de eidactão que ama a sua patiiá, e de um oifieial da ar­
mada qne ama a profissão que abraçou.

Devo também prevenir o leitor de que no correr da 
exposição com que tenho de oriental-o. não entra em meu 
espirito o proposito de susceptibilisar a quem qu»-i que
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. muito ini iiop aqnelles á quem iqo sinto preso seja 
íiií/oh íln umisade. seja pelos «la eonsidernçíU* eivioa, 

sejit fiiiiilujci-jfi' pelos da j.erareliía militar.
\ «juesfíio v dv puro interesse naoional e g e ra l: ella 

deve ser trai ada <ie um modo onmplexo. com as «rxigen- 
por vezes. ila linguagem narrativa, guardando' 

sempre a s  boas normas fio homem que se preza e sabe 
prezar os outros, mas franea o «iesftssombradnnxente ]>ara 
que cora u verdade e só «tom olfn a luz se faça. agora pe­
rante o pai« inteiro.,

A  i:é ipie este objcOfcívo não seja satisfeito, n&o pres-
i it'i-i i!í••nv ‘ "  «¿nem quer <jae seja e procure inier* 
romper <• s o u  ourso com objecções de qualquer natureza.

N;i vjtierr.» *i > Paraguay oommandei dous navios mo­
vidos a rodais,— as canhoneiras Cliuliy e Greenliálgh. 
corninandei um navio movido por uma helice>— a ca­
nhoneira Ara rnaya. eeoinmaudei um navio eneonraçado 
movido por duas hrliees.— o Colombo.

T ive. portuufco, oeeasiuo de apreciar dc perto e por 
mim propriò, qrter combatendo quer não, ein cada especic 
<le navios, os dilTerentes erteitos «lo elemento locomotor 
qu<* produz a marcha e do elemento governativo que 
produz rt direcção.

Abstracção feita dos navios a rodas que nada ofFó- 
reciam «!•• particular, a mínlui at tenção teve de concen­
trar se na liifcomòç&n e no governo dos navios í\ helice,
•-••d.ireiudo depois que passei a commandai Colombo. 
\inda i 'on$crvo impressas ua memuria as phrases Signi­

ficativa-; do então cãpitão-tcnonte Bernardiuo José de 
'.¿ue:ro/ ao en tregar-n ié  o cominando daquollo vaso de 
g t ie n a ;—  receo: mais do seu próprio navio do que do 
inrnígo. e nunca se afaste dos tclegraphos da maehina,
:f' .  qtte s«> com o leme não conseguirá goverual-o.»



21

KflrocMvntiittute. im damefoia nrnls pi-ut,^: iUdft;ni 
dera nmis abater o meu esplrllo do que :i difflculdHd.. rme 
ofTereoia aqnella peanda matísu, t%liús provida d- um Uma 
compensado. para ser dirigida e guiudu, ^obrcmdo . 
com met t i mentos nocturuos. om que era pr. ciso bnrlar ■* 
vígUancia do inimigo ou minorar o-- etíoitu- d.» 4..,, 1>M. 
dm- oftViusivo, instai lado, como estava, 0 apparelho de 
governo, longe das víbuik do commando. em um < omjmr 
tiuiento interno do navio 0  abaixo dtt liolm de íluetuaeíio. 
Ainda hoje. passados lautos anuos. sinto 0 coru.<;£u 
prim ido ao lembrar-mo que, tive o meu navio encalhado 
òm tiento a uma lorto bateria inimiga que mo hortíli 
savn ii queima-roupa o onde podia eltescr destrnido com 
perda do vida e de honra, de .piem 0 oommaiulava.

Xo correr das opernyfiês l ive ocçasfô» de saber qtienào 
era só o 1 '»lombo que se reseufcia d’aquellu grave Sueonve- 
nionte de desgovernai , inas.qne toci.ohos senè cougewv.-, 
participavam d 'ellecm  maior ou menor escala, eest.es em 
numero de 11, erao: o Cabral) •» Mariz c JBarronf o Her vai, 
o Lima Barrou, 0 Bahia e <>8 pequenos monitor-' Varü, 
BtauJiy, Ceará, Alayóas, Santa (Jathm-ím e Rio Ürawlv.

Quanto ao JJnnif, ao liar r ono e ao Tamawlari. difii 
çuldiidc algtuna podiiitu offerecér em tal sentido, porque, 
propulsados por uma só holice. eomquanto máos navios 
evolufcores, uüo podiam dei-ar de exhibit boiu governo.

Eílect.i vãmente. no primeij" íoryamenlM das bútCrins 
de Cnrupaity, operaçâ" prtttieadn em pleno dia, mur­
chando os navios cm Unha de lilu. o Colombo abalroAia o 
Tamanâarê a quem níio vibrara um golpe mortal de oriet« 
por motivo de uma habil manobra do seu ftoroinaudante, 
0 actual Ministro da Marinha, que evitáia ass-.m aquelV-

eleiueuto destruidor.
O monitor Cará, navegando pacificamente em noite 

Clara a tomar certa posiçüo, navára o sen ar-.ete no 
costado do transporte Dona Fnmrisca que se achava 

fundeado.
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For ocOícsího «Io segando forçarnento ditS baterias 
de <?arirpaii\\ apenas cm marcha os navios que o deviam 
tíforfiiar, o monitor .ifnqôa* se atiavessúrn ua pró a da 
canhoneira Yuirunyu. fa»endo avarias om si próprio, o 
<jue deu motivo :i mallograr-isc a operarão ifessa noite, 
para só ser praticada nu noite segniute.

No primeiro forçiimeuto das baterias de Hnmayid, o 
jllnhki. <jue conduzia ao costado o Ahít/ò«*. apenas em 
iuondm acostara o Cabral. e dalíi «mi diante tão mal go­
vernara <• tão mui se conduzira por isso. que só pôde 
effetjf.uur a operaçStodopois «Ic libertado do seu embara­
çoso companheiro, cujos cabos de reboque, para fortuna 
de ambòfl, foram cortados por balas inimigas; entretanto,
o Barnrto e o Tdma.ndnrí, que eomln/.iam ao costado «> 
Purâ »• o • ’tuf.râ> tifio se reseu feiram em absoluto «Tessc 
incouveuieute.

E emqtianto isso se passara uu vanguarda, ua re- 
luguanla, entre os uavios que protegiam n operação dis- 
trahindo e hosrUisaudo o inimigo, o Colombo ainda mos­
trava as suas tendeneias taurcscas chocando o Lhna 
Barrou que pôde evitar-lhe o ariete.

Poi occasiào do segundo foryamcuto das mesmas 
baterias, operação praticada polo Cabraf, irmão gemeo 
da (\r<nnbo, t p eo  SUradò, levando este •» Piau In/ ao 
cosfcauo. o Cabra que marchava ua frente, desgover­
nando «!«• mau maneira atroz, virou de aguas abaixo, 
e d** ! nvestida sobre o Silvado niettei-lo-hia a pique se 
cst-> navio revesando as suas maehinas. não retroçe- 
d»“<s- a l*ympi», deixando ao seu perseguidor o campo 
livre aos seus desordenados movimentos.

Pondo dc parte as peripecías havidas em alguns 
W'esses uavios aa viagem da Europa ao Rio de Janeiro, 
<•. mesmo do Rio, de Janeiro ao R io da Prata, peripé­
cias caractetisadas por arribadas por motivo «le tntío 
góv.-rno. eunvéntreferir que o Ifonwl. irrníto gem eo do 
Wari? c Mar/08, navegando no rio Paraná a incorporar-se



á esqnndra quo hc uelmvn cm Cnrnxft, tendo aoto-ldi» 
uma nvuria nu machina que lhe pttraiysAm num du* 
liclicea, não pòde prosogmi im viageii* dom ;i outra uor 
não poiler governur, e só a reboquo pAdfc tiiftgnr uo 
Cerrito. onde a avaria foi reparada.

Quanto ao /,/ma Barrou f navegando pacificamente 
no rio Paraguuy, já  em retirada da campanha. M  de 
encontro a uma barranca onde deixou duas pfis de um 
do» propulsores, e em regressa ao Uraail oateve dezoito 
horas a matroca na costa do Uio Grande, por não puder 
governar marchando com um só propulsor, eui oouse- 
quencia de avaria sobrevinda na mauhina do outro.

Concluída a guerra, o monitor Pará. navegando uo 
rio Paraguay, de aguas abaixo, ein d iroc^o ao porto 
de Asibiunp^ào, quando fazia a volta para tornar o au 
coradouro da cidade, abalroou a bavea norufcgucuse 
Queeu que ali se achava fundeada, faxendo-lUe avarias 
consideráveis; o facto oceorreu uo dia 5 «1*: Vbril de 1X70.

Como era natural, o capitão do navio reütótuou 
pelos prejuisos causados pelo abalroamento. c depois 
de uma discussão diplornutica havida entre o nosso go ­
verno c o cousnl geral <bi riuocia e Xoruega, foi a 
questão ãifbmftfctida ao arbitramento do ministro põrbu- 
guez uo Rio de Janeiro, conselheiro Machias de Car­
valho, o qual isentou o governo brasileiro do pa&anmnto 
da quantia reclamada.

Não cabe nos limites d*estes escripto^ uma refutação 
completa do laudo do illustre arbitro; basta dizer que o 
seu principal fundamento assenta mi «u*ouiüKt.anein d».* 
não liaver a equipagem da barca Qaeen arriado a amarra 
do navio no momento precizo cm que o monitor desgo­
vernando completauiéute. conforme declarayao ofliei.il 
do seu com mandante, iuvesiio sobre ella, apezar do al­
vitre empregado do revesameuto de uma das hei.eu».

H a  cerca de quatro annos o ftaAút, tnoveudo >e 
n’ cste porto com o commandante em chefe tia esquadra



., ii ju«r«Jo. chocon "  oneoura<;;u1o /¡farfitirJo, umurrudo 
liruu huiu, mV» Ihr «:»>*.<• n<I«• loriria mal* gravo por nuo 

t,-r nri* (<•: • nclo lui nnntos «linn rjuo o rclbgruphO nos 
rttmüncion .jiio phIü mesmo imvio, om tnijeeto nu rio 

chocon o vapor Votmtürio t/a pflh-io. I'uzen- 
d « Mie grossn :«varia.

Jfis, em resum».», n gailiardia OXhlbida por «68es na 
vios d»< duas hvlioes o um lerne, nu campanha do Pa 
mifiiav <• föra «lollii, ipiu faz monyfto o  »mpitfto de 
mar e gUerru Piuheiro Gliedes, .»m xßn arligO de 20 rio 
mox pnssario. jmbllnirio nesla ttriha. conlrstamlq a minha 
opiniäo <!«• «|ii»- n:ivi«.s .1»* t;i 1 sysf emu de loeomoi;ilp c 
fcttl '■} ntema de goynrnt» aski navios rieft» itjUotfo*.

11

N'a pliase msiis activa das o p e ra re s  navaes e de­
vido a uma cjYcumstauoia meramente casual, tive rio 
fa/»*r um p-rpieno trajecto, como simples passageiro, a 
boi lio rio o-rmouracado SHvmlo, navio movido por duas 
hciiees como o Columbo, e esse feliz acaso proporcio­
nou-me ensejo de observar o que vou referir.

Pu*u» o na\ io ein marcha de aguas acima, e gover- 
nado pela sua roda de leme de combale, installada uu 
; » r a r m a s ,  notei, desde logo, que alguma cousa 
õ- íiaodiuMrio se passava relabivainente a governo. 
Dm homem poKtado na boeea da escotilha accusava 
aos t imoneiros a s  vozes (pio partiam do commando, bas- 
f dü-t-.i.ui-iado, e nales. com movimentos Imiçaes. 
a-»sa/. mod»:-Htdos. faziam o seu oflieio sem esforço fn 
! ij.’a n tn e m  pressuroso; o governo do navio nada dei*

! va :i i lesejar • o com inando nao m anifes tava  upprc- 
henç&o i le  eHpecie a lgum a.



l’..e:»do p.d.i mais vivu MQrprCSa, li is  l IngQiio t„ 
dagnr das cuuMiiN, paru mim ineomprehr>n*lv«ls, x\h tir> 
o\i rnordinarios ofTeitoa, «• «ó por esta  occasifto <■ ,plr 
vim ao conheci monto de que o ¡Wcwin, aliú: inovi.lv. 
de um macliiniMiiio m otor bn st auto defoitno*0, ex»:nd.\
»  sou governo por moio do dou* lem.-:« *pohuh>H «n» 
dous cadastcs, conjm que cxteriormàiiU* »?i«. .„.dh 
ver; instantes depois eu entrava nu uomparíiiuent-, 
mado do leme, onde examinava a inhtdllnylLo daqmU» 
Ião simples qu lo singular appnroiho governativo: 
duas caunas articuladas por uma barra tranav» r>al im 
primiam movi mentos simultâneos fios lemes, nada mais 
havendo dtgnn de nota. Por .*s?u ocea^ião me fni *ii*»• 
por um ollicial de bordo qué, por vezes, quando o trecho 
do rio não apresentava diliictridadc ú uuve^a«jttOf o 
governo se exercia por meio d< rrmn .oruíhu que. nem 
preceito algum, se eoliooava em írente aos timoneiros, 
mel tida em sua simples eaixa de oonduci;iio.

1'Jáfcava para mini iudo explicado: estava. expluada 
n razão por que o SUmih forçando o pas^i de «'uri. 
paity. conseguira prolongar-se com o Tanuinduic, irnmo- 
bilisado por motivo de avaria na maoliiuu, e -em moles­
ta -lo  nem molestar-se o toiuárn ao costado tlclmixo 
de vivo fogo inimigo e o conduzira a lugar seguro; 
estava explicada a razão por qm- osae mesmo navio 
marchando muitus vexes com uma sú helice.-, exliihia 
governo irreprehensivel, em toda e qualquer eiriuuus 
lancia, ao passo que os oonjícuere* não o í.iaiã'» cm 
cireumstancia alguma; estava, em summa como que 
patente a solllçOO de um problema pratico qne não 

tivera tido equii^ilrt liitoricst.
Foi, pois. ao estudo d'essa • spccie d.- cquavào .pi« 

me vo.tei de corpo e alma, conseguindo fornuiln-hi como 

se verá mais tarde.
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Bxpeilíclo o inimigo das duas margens do rio Pa- 
vnguay, e qnando a esquadra seguia caminho de As- 
suiupfâo. rocollii-rao a esta capital, acomumttido de 
grave enfermidade, e aqui rae aehaudo vi em um es­
taleiro do arsenal de marinha a. quilha c- as primeiras 
cavernas do cucouraçiwio S<‘te ò< Setembro que devia 
ser movido por duas helices e governado por ura 
só leme.

Sem perda de loinpo fonnnleí uma memória que 
foi entregue ao ministro da marinha. itarno de 06- 
togipe. cioiii o titulo de: - Cini.sfdtratjâ&H Sobre a Locomoção 
c o Governo dos Xacios EnvovniQáãoH* -

N'essa memória pugnava en pela locomoção por 
duas hélices e o goveruO por dons lenias nos navios 
••aconrajjãijos. sémelhanfcefeentrao SfVfw/o.aeomeyarpelo 
Sct< d> S<(*tnbro, ainda no inicio de nua eonstrucçilo.

Pouco u-tnpo depois regressei ao Paraguav. na i g ­
norância de qualquer providencia que pudesse ser to­
mada :i tal respeito, mas alli m o achando vi incorpo­
rada a memória ao relator Lo do ministério da m ari­
nha de 1.870, s6 sabendo por essa oeeasião qne a nossa 
engenharia naval consultada a respeito, se pronun­
ciara abertamente contra as minhas idéas,proseguindo 
a coàstmcean 'In Sét? ã<- Sétembro, eonforme os planos 
prim itivos; e. assim deveria ter sido. porquanto mais 
til rde os seus priucipaes representa! es mandados á Eu­
ropa afiui de fazerem acqnisão de um grande eueouru- 
yad i. fisiCram construir o In d rp cn rtenda movido por uma 
só helieç. -

Regressando ao Rio «lo Janeiro em 1873, tive co­
nhecimento <k* que o nosso governo mandára construir 
em estaleiros fiancczes mais dous enc.ouraçados des­
tinados a o p e ra re s  fluviaes. c, nào perdendo de vista 
•■is lirões proveitosas colhidas na gm rra do Paraguay, 
volte! á êurga, insistindo com o ministro da marinha 
paia que em taes navios, que deviam ser m ovidos por



dutfs hélices, fosso appUcudo o governo tior tmnu ,ju. 
pio, e isto A vista ilos argiuueutox contidos rm memuri*
jti alludidá.

Oonsnltadas as autoridades teeluiicas. ordem foi 
GSpédida n,os commissíòtíafios do governo cm Europa, 
no sent.ulo da nmiln indieaçslo. mas com. a ehiusuhi d Vi 
«f nílo havendo incovenlejltfc

Ignoro o qne por essa occasíüo se passou eutre o 
governo e a sua uommissílo cm França. mas o qne ó 
corto 6 que esses dous enconmçadòs quu receberam 
os nomes de Sollnifles e Javary, foram conatraido* com 
um só cagaste nm s<'* leme, e de um delles. <> -Tomm. 
fui inçúmbído de acompanhar a Cflnstrueç&o e. <Yn con­
duzido ao Brazil.

O qne se passou na viiigem d’ esses navios da Enropu 
ao Brazil convem qne os leitores sàibain.

U Soliinvm, construído em Cherburgo, e fe tu ou  a 
sua travessia sem incidente uotsvyèl, sempre em favo­
ráveis condições detempo e mar, mas se mpr ego v <■ rua 11 d o 
mal, a ponto de tanto fatigar o apparelho mecmico d** 
governo que este soffreu avaria, ficando por isso o navio 
iininohilisado durante muitas horas a 1.6 ser ella n-psrada, 
porque por meio da roda de leme conimum -•'* evoluas 
desordenadamente e não governava.

O Javary, porém, cousl.ruido no Etavre, tendo d'all: 
partido com direeça" a Cherburgo. onde deviu regular 
as agulhas, alli ehegon após ’. i l horas de afanosa nave­
gação cm mar espelhado. só orientado pelos propulsores, 
porque os apparelhos de governo tinham-se <V todo inuti- 
lisadono seu constante e desordeuado labor: nVsse tra­
jecto que poderia tereffectuado em sete hur.ts. não 
foi possivel mantel-0  a caminho durantecinco minütOí-.

Examinado o Jamry em um dique do govcruÇ, 
por m otivo da muita agua que laxia. reconheceu >e que 
duas das quat ro pás da helice de borest«* estavam co m  

pletameiite retorcidas por motivo de encontro desse



propulsor oorn ubjecto resistente immerso. facto occorrido 
doutro iJo porto do flavro. quando o navio regressava dns 
st!#-- evperleneías, ainda no domínio da empresa coris 
txuctora.

frpnradas as avarias *nh\o Jayarp cora derrota, para 
U-boa, o.om bom tempo a mar eh&o, acompanhado pelo 
paquete K\o>U J.atotiro. também dê viagem para o Üraíll,
* durante :i.*> primeiras horas de imvegaçSo, o governo, 
cõmqu.iutu máo, era comtudo support&vel. guiando-se os 
timoneiros mais pelos pontos Urines da costa do que pelos 
runu*>d:i agulha; notava-se, entretanto, que o navio ma- 
hilcntuva iuna tendeuein muito pronunciada para um 
só lado.

Cerrando se a nofte e sobrevindo vento fresco da 
banda <• agitando-se o mar, comoyuu o navio a desgo­
vernai de um modo tilo pronunciado, procurando sempre 
a IíoTju do vento, que os apparelhos do governo come* 
curam a sotít- r avarias por motivo de l rabalho excessivo, 
( ni* próprios nnichinns motoras em constantes movimen­
tos directos e indirectos para auxiliar o governo, ja  ae- 
<• ufiavam mina próxima; para evitar um sinistro que pa­
recia immiucnte demandei o porto do Jírcst que me ficava 
pm.iinio. onde entrei no díu seguinte sempre ás gíiinadus.

AUi chegado, e sciente do que se havia passado, o 
rambem que uma lucta tenaz Se estabelecera entre mim 
*• 03 responsareis da oonsfcrucçâo do Jacur;j. o governo 
ordenou que uma couiniissfio examinasse o navio e se 
pronunciasse á respeito.

« ’•»mo, porém, essa cominissào fosse composta dos 
proprios físca< do governo e dos consrruct ores do navio, 
havendo apenas como elemento extraiiUo iim engenheiro 
navai do arsenal de Urest. após as experieucias a que 
procedeu dentro doporto e nasmais favoraveis condições, 
ío» por mim declarada suspeila c requisitei a encorpo-
i i';ao i cila «lo actual almirante Arthur Jaceguay, que 
s< achava em cOmmissSo em Inglaterra.
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Chegado o ulurirauto ,Tficegaay ft Bre*t,, -«*. o enge­
nheiro do governo franooz o acompanhou om uov.j. .:X 
periencins fftra daburra> porque os domais recneÃnun-*«; 
a isso, pretextando mula mais terem a examinar; ainda 
assim, governando o navio por quatro UinotiniroK esju- 
mnCntados dn náo Hrcla/jnt', a còjnnris&no, qtii parecer 
cplleclivo. declarou que o Jnruri/ govcrnavu mal n*> 
oceano e que convinha lht* fossi- appücado o leme Joe«- 
scl, o que quer diaer que a«» Icmc primitivo fossem 
addicionadas duas laminas lafaraes equUíiatantes da 
peça principal, formando o todo um leme de tre=i 
portas.

A  arribada do Javarj/ a Brest e os siiccessus que 
alli tiveram lugar com relação a elle. nSo podiam deixar 
de impressionar os homens eompromettidos ua sua eon.s- 
Irucçió, c. como tosse preciso uma explicação para o 
insjuccesap qae estava patente, a companhia Porgés et. 
Chantiers, a eommiss&o ílscal o a legaç&o de Pari* pro­
clamaram a minha incapacidade para trazer o Jamir;/ 
ao Urazil.

Ma?;, nas rodas navaes de Bresl, onde 08 factos se 
eomihcnfcávam dc modo mais ingiÃpéíto. aimirantes, oHi- 
ciaes superiores •? engenheiros navaen, cm amiudadas 
visitas ao navio, e sobretudo ouvindo i»s proprius ma- 
chinistas que a companhia tinha eolluoado a hordo. 
repeli iam as explicações dos meus detractores .por 
julgal-aa improcedentes, e procuravam, no ittteressc 
c o m n»um. a verdadeira exp licado dos factos, porque .1 

ingovernabilidade do Jainiry}& nfto fazia obiecto de du 
vidas; quanto a mim, com franqueza o digo, j»l me ia 
habituando a pensar que desaprendera o poneu que sabia

da arte maritíma.
Um dia, poróm. e foi no intervallo das duas *■ ̂ !''n‘ 

cias de Brest, um cònstructor naval d* r/ov«-ruo, honvMu 
de tuna curiosidade excessiva, depois d. '  ’ «as subidas 
e descidas ao compartimento do leme, om de escala,
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oro ti«» t'ompusso "iu pnnho, segredou-me ao onvido as
uintes pala v ros:—  • co,„ntun<h¡vt. rofrr »m ire  a un 

_/V<W, r rn//\ - —
— Tin ludo talgo? Um lado falso? O que quer isso 

dixcr*
— Síi», nm lado falso como v a l vor.
K <> teimosr» bretão <¿ue te.imiíro em <l»¿s><:r»l>rir a ex­

plicarão desejada, fazendo dcsatarriichar uuia chapa 
circular tjiic. adaptada ao convoz. cobria a cabera <lo 
loíne. utos! ravA-mo por-iaeio de ma traço longitudinal de 
cotdel »• -it? um compasso, asnillo de cuja existencia uin- 
irni*m coiritava a bordo:— o cadaste do Jarury, e cow
e.llc o respectivo leaic, estavam collocados polegada e 
tu »-i a forn do centroj e esse defeito de constriicyão. «pie 
ai arla ntitis contribuía para o desgoverno rio navfp. no 
<in» ría -• gundn experiencia d«- Brest. era verificado pelo 
almirante .lneeguny. g a medida, tomada, lembro-me b.em, 
era um cartão sen de visita.

B, llovido ií teímosift do intelligeute e curioso bretão, 
ílijuei en e ficaram sabendo todos os de bordo. qual a 
ra/.Jio p< que • eui ludo igual ao Sol i  motín exhibía
peior ge \ vino do <pn* »» fien irmão ge meo.

I I I

I »aliecido por mim o parecer da commissão, não 
•u- • oni rinei com ♦ * 11 r*, e querendo a todo transe salvar 
o Jorori/. têlegraphei ao goveruo instando pela appli- 

do Iém- duplo ú sejiio.lliaiiya do oiie havia leito a 
mui inlci italiana nos seus encouraçados Vorayhie e

< m ,o. aav i«.- estes que. eonio o Javary. e o Solimôrx, 
^ov. rna\.mi mudo mal. e por cujo motivo aqucllo me- 
llioj amento lhes 1'ór.i app lie tido ]>or meio de quilhas
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siippleintiatamá; o iiSo ora sem base segura que tu prr». 
punha aquello melhoramento, porque apena- f «i;. n,. 
conhecimento corram :í.. porto militar Ou bulia omle 
aquellos navios se achavam. ulltu dò cortlièoú lu >\o perto.
Q,liando digo salvar n Jovartf. n&O'fee a p o n h a  que f.« 
o ju lgava incapaz de atravesar o oceano i^ovoiiiado 
I•'' 1" h1!'"- JueéSeJ;* f. quõ éu queria tirã que a ina 
rinha contasse ii?cUo um bom navio combatente .• mV» 
um simples o iníio navio viageiro.

Em vista de uma opini&o tito extremada, o nosío 
governo destituio-me do cominando, fazeudo-mo i 
tuir pelo então capitão de fragíitá Alves Xogaeira, uui 
«los ofüeiacs mais completos do» que a uo*-u marinha tem 
possuido.

Apenas empossado do eommando. o meu .salisti- 
t-uto, estudando a questão por si próprio, reconheceu que 
o Javnnj não podia, com segurança, atravessai o oceano 
OÓmo eu o tinha doixailo  ̂como se. pretendia que ellç 
viesse, e quando eu chegava ao Uio de Janeiro para ser 
levado ao banco dos réos. chegava também um ofiieio seu 
ao miuisterio da marinha em o qual pedia para o navio 
melhoramento de governo.

Impressionado por isso o ministró da marinha, qne 
corneyíira a vér a questão jA por um prisma diverso, des 
prezando suggestôes e coneéHos que o correio è o tcle- 
grapho traziam, resolveu ouvir-me atteutameute. •• tudo 
comprehendemlo ordenou-me que lhe apresentasse uiua 
memoria conveniente á applicação do leine duplo uo 
Javnnjy pelo systema Yorut/hi«, systema cujos planos eu 
já  possuía. e que. a pedido meu, forão obtidos do 
governo italiano, por interm edio da nos.sn legação 

em líoma.
Peita a memoria. o ministro, depois de ouvir a res­

peito o ajudante general da armada, as directorías 
teehnicas do arsenal de marinha, o inspectot do mesmo 
arsenal, e por fim o conselho naval, e reconlicecudo



qin- níi » !i:i - ¡a dou* <*|>iníò< - :i r.-«poirof rosolvcn em 
«Irfloirívii i* r<»l«>grsijjhou ú legnç&n .|c Pnriz. orilonnn* 

«|ii»• fí*«tsvso npplicar no »Tarar*/ o melhoramento 
j>0 i luim iudiomlo. ctijfos planos «ej£tiiam pelo uorreio. e 
que coiiJiogniáse óhterdo governo franec'/ que as obras 
respectivas fosneni feitaspelo arsènal de Brest.

O qoc* pensa o le iior quo snocedeu 
Qtílindo as ordens dó nosso governo chegAram a 

Pari*, jd o  Javory estava em secco em qiu diqne, e já  se 
líit* estava fazendo um ontro arotnjp constante de mu 
aiigmouto d.- eèrea de 2'i pés quadrados nasuperíieie do 
leme, ficando assim o navio calando mais tres pôs e 
meio. fjiie- tanto oreseia o leme no sentido vertica l; «s  
com missiona d os do governo, receiando o confronto do 
Jnftru . provido de leme duplo. Com o Solmõcs com o 
Ii-mr ünioo, confronto que necessariamente havia de ser 
leito, comprelieailérain e muito bem, que teriam de ex­
plicar ao governo que nclles coiitiãra, qual o inconve­
niente poi **lles noliado e que os induzira a fazerem 
construir os navios com um só cadaste e nu: só leme, 
contrariamente ao que pretendia o mesmo governo.

Não tendo produzido eíTóito as ordens do governo 
>'<’íb réhirpiü ao meliiõnimento por mim indicado e por 
-Me ae-ito, sahio o ru 17/de‘Brest com diree<;So aTjisliôa. 
L-ov^niado pelo íi-u leme simplesmente augmentado e 

■ de loíf" o cominandntito fo g u e ira  reconheceu que
■ iuha sido mystiiicado.

Durante o dia. e -sobretudo com a costa á vista, o 
mo '>]i.-rava sem grande d ificu ldade. m aslpgò 

que sobrevinha a iw ür. em que os timoneiros tinham de 
,rn »i —  <(t pelas iudieayAes da bússola, o Caminlio do 
navio maüifes.tava-se em zi{;-zag. e o que mais com pli­
cava a situai;tlo c ia  o constante oscillar da bússola qnc 
não s.» mantinha quieta um instante.

('Iiegadu o •lavary a Lisboa. l endo navegado sempre 
' m iiiitr de r«isa>. o coinmandjinte Nogueira telcgraphou



ao governo, pondornmlollir o iuooavrnfôule ,1.- ut(l 
seguir na viagem sein mu navk. cotnboiante, - m 
foi expedida A uoesa legação alli para q.u, i r.*t 
11,11 vftpor para acompanhar o ,Tuvury ao 1'rtòU.

Como. porém, u&o p a d ec i isso ser comu-galdo, 
ordem foi expedida ã mo.srua legação paru qu<: o ern/mloi 
Trajano (pio alli devia tocar roni detitino ã Inglaierru. 
ficasee detido junto tu» •fnvart/ paru oomboiat-o,

Sahiram, pois; os dons navios de conserva, mar­
chando o Trajam* na frente; e quer saber o leitor porqtx«- 
o officinl mais graduado da força segnia nu retoguaida? 
Porque <. Jataru só podia governar de modo mais effica/;. 
guiando-se os timoneiros, não pela bússola. mu pelo 
vu lio do Trajano que servia como <jue de balisa.

Pois bani, aiudá as§im o Jamry lauto caminho 
perdia no seu tortuoso singrar, que havendo o Solimõct 
aieançafl" Pernambuco ainda Com carvão pava i-Hioraa 
ou mais. o Javant sú pôdea\eant;ur Ferriand" do Noronha 
jíí com as carvoeiras quasi varridas.

Aqui aportado o Javart/, sempre na rovaguardu *io 
Trajano, tive logo noticia de um facto de qu* *<» agora 
vai ter conhecimento o illustro estadista qu»* ontao 
dirigia a pasla da marinha, e que naturalmente ha dc 
lêr estas linhasj— apenas desembaraçados da minha 
vigilante atlitude, foi 0  primeicO cuidado dos roinmis- 
sionados do governo, apagar da pópa do Jaxary os ves­
tígios do defeito de oonstrucção observaflo pelo almi­
rante Jaccguay. arrancando-so a peça circular que cobria 
a cabeça do leme, e correndo-se alli as taboas do convez, 
ficando d este modo o navio privado de mais um meio de 
governo, porque o oriüeio circular alli proposttulmente 
feito, tinha por tim dar passagem íi nina caniift <h- iftmi» 
supplementar, destinada a governar o navio em casos 

extremos.
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I ; jM*r*r|loivi» los .1 uOSsa :» o  .h in / ry  < o ,So7í-

,„,u <]■•>•!< !<>#•• foruroconsiderado« suspeitos de impies- 
r ubilídade, • • por espiu;o de cArca >tc um auno permane- 
crj'fini ímmobiiisados. nt.é que •• poverno. instigado pelo 
par!amoufo. deliberou fa/,e-los passeai attfo Kio (la Prata.
• ui rouijM'nliin do outro? mais. jitentfio dirigidos por ou 
iros eommandautos. porque os que osliavinm trazido ¡to 
Brazil haviam despedido d ’elles para sempre* sem sau­
dades •'• certo. mas som queixüme ostensivo porque o 
»».miT irin >oria atteutar contia as oonvenieucias da boa 
poJitlea naval.

I‘reparada a divisão, e.omposta d equatro'navios, antes 
qn- Ha saliisse leu-se Jogo mu iiicidente digno de nota.

Mo, t-ndo-se o Saliiitfies a tomar o ancoradouro de 
franquia, dr«eneabrestou por tal fórma que abalroou o 
uavio mercante inglez fíla/cjioaf, fazendo-lhe avarias e 
recebemlo outras tantas, motivo por que teve. de reco- 
lher-so novamente ao ancoradouro de fabrico.

E quer Silbor o leitor em prèseuça de quem produ- 
aquell«- abalroamento, por oc casia o de um peqiieuo 

trajecto do qual se propnzera a ser testemunha presencial 
Um jiiesÊUva do constructor naval Xapolefio Levei, 

d'aqiirl'K* me.-mo que. com os .>eus eollegns francezes, 
liavia planejado a constrncç&o do Juvanj e do So/irnõtH, 
d'aquelb* : i M .'iii' jue com • »litros mais. na mais perfeita 
solidaiiedaib lnivía proclamado a minha incapacidade 
pará trazer o Juiia.nj ao Krav.il.

Mas. d'aquella ve?, n:1o julgara ••Ib» prudente pro- 
':hi:íí: a imMipar*idade de quem d irig ia  o Solhiões. porque

• Hará o da Passagem, que o d irig ia  «m  pesson, como com* 
m.indantc do districto naval, era milito capaz de fazer u 
proclámame descera oseada do pórtalo inais apressada- 
m*'i<te do qin de ordinario ella se desee.

Reparadas a> avarias do Snliuum, sabio a divisjlosob 
d-n f-e'io superior do general da armada que comman- 

«lavíi o districto naval.
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Como, porem, no t »:».|ccto »Vuqui ft Ulm Orandoosdoou 
novos tlguriuito» umls mnntrasnvui lonrof» bravio* -lo 
que ombarcaçfios dirlRivoi», o Còmmnndante Ma for.«u r<> 
oeiando pela fcorte rl’ellese prevoudò »ft «llfltculâadQ« que 
lho adviriam, delíberon deixíi-loaqntetoHem «manuseada 
da Ilha Ciraudü. chamada Seio dc AbraUfto, .• «^oiio com 
03 outros dons navios a t.' Santa Oathariim, tudoÍHto,om 
grande matfoa do principal losponflavol d'n.piellas conn- 
truo.ções, testeintinha pr- snncial d«, ¡nsuceessoen^iquella 
.icoasiâo «•ominaudanh- do encouraçado Seir <fr Sítnahro. 
navio rapifanea da forya.

«¿ir.into ao commaudauft-. do •)<irury. ea qmzeta pene 
tirai' >>o -sou cspivlto paru sah»;r o que pensava elle enlTto; 
elle ()nc na cadeira d»; meu ju iz me condemnára em eon- 
Solho do guçrrn polu mmhaaUitndeoiit irehiçfrtyãp próprio 
navio que estava comnmitflando • qm lhe ia?.ia repte 
sentar um papel tâo pruco invejawd. se bem por motivo 
de tbryu maior.

Mas. como a engenharia naval européa não ura, e.a 
nossa tnuiio menos, o mallògro da eomuússão teve <lesei 
attirihilido, nài» á impr-stabilidade dos dois navios e suu 
a incapacidade profissional do ohof*- da fon;a. que uo re­
gressar ao Rio deJaneii ' foi victimadu <ÍÕm unia destitu-r*
iç&o altVonfcosa.

E como nfco ser as>im
Pois o almirante Barita da P.i-^tgem. que cominan- 

dsira navios desde. 1. tenente moderno. que cojnmairòára 
torças navaeS em arriscadas operações de guerra, podia 
te ra  e a p a c i d a d o  precisa para conduzir d?aqai ao Uio da 
Prata quatro navios a vapor ’

Passados alguns »uoz.es deliberou ^ov.-:uc -pie
osdous navios fizessem novo p a s s e i o  costeiro, m.isdesja
vez só uié á I lha Grande, rompendo a m uCtaa • .......
o se;xuiniio-se-lhe mais farde o •.%inuij.
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O SóHmftes recebêra commandante uovoponqué o seu 
aiitetcsfttit .fiilgítru prudente alijar u'iuelle pesado fardo, 

u** lixe apontâra mais «te uma vez o banco dos réos. .
Snliio pois o Snfhnur t ,  mus desdo logo tilo rebalflti se 

mostrou ao gopcrnoo tâo indomável se ostentan por isso, 
que depois de quebrados todos os apparelbos ijne «lavam 
movimento au feine. cm seu labor Fatigante, passou u 
quebraras niachínas motoras por motivo dos desorde 
oudos movimentos a qne foram obrigadas, para o lim de 
sciviiviu simultaneamente dc elemento caminhante e 
elemento goveruativo.

H i> Soliutõr 1, -«•iii machina, sem velas e sem leme 
tieoú rutre^iie ao «iceano. A semelhança de um iluetuaute 
«jualqríér, arrastando comsigo, íí raercô das correntes, 
nm <rmpo fie aves uquaticas.

»Scienteo governo «le qué o Solivióte andava á malnSea 
ao Sul da Ilha íJ-rande. fez sabir com a maxium presteza 
t r e s  navios do estudo e um da industria particular em 
sóúcoito do navio •• da güaruiçfto: por nina felicidade 
inaudita e gnitfasno bom tempe» que reinava, o Solimões 
P-.d. -er encontrado •• conduzido a reboque para S. Se* 
bastião e d ’ali para n Ilha. Graude e liio  de Janeiro.

í; tal foi a solivitude desenvolvida por occasiuo d'a 
¡íí. il» d «-sastre, m perspectiva que o transporte Madeira, 

• • m i  sua lide aJanosa, foi parar em Santa Gatharinu, em 
busca d•• SúiüitúM, eauutorida.demaritima<lo Rió-Grande 
leve ordem ]iura pôr em movimento os navios que pu- 
dess»\ afim de «arcarem o vagabundo quando appnre­

ces se por aquellas latitudes.
Mas. como a engenharia naval europea mio erra, 

e a nossa muito uienos, o mallogro da commissfío e 
os »-«tragos materiaes tiveram de ser ai tribuidos, nào 
i\ imprest afrilidnde do navio e sim á incapacidade p ro­
fissional do commandante e do I. tuaohinista, os cjitacs, 
apena- cheitfidos ao Tiio dc Janeiro, foram levados ao 
banco dos réos.



E como nfto aer annim?
Pois o eapltio do mar c gur.rrn !-.lrIu. ,lUt. 

mandar.» navio« na par e «a  guerra. pu.lla t,.T ;i Ctt|ri.
cidade profissional precisa para couda/.ii o .Soí«.«V* 
*ra.|ui a Ilha Orando r

Desde eutao ninguém wuls so illadio o preciso foi 
(IU(! algurun medida fosse tomada ao sentido de tornar 
servi yaes aquelleü produetoa da xab»-doria naval curo- 
péat combinada com a sabedoria naval indígena, «.• o 
l**me «Joessel lhes foi applicado.

isto feito, procedeu•:& í.s devidas èxperiouet&s, 
que satisfizeram a todos, como se v f  fio 'Oguinle pa 
recer da eoinmissao «pie as eficctnou no Javam. pa­
recer que tem a data de lõ dt* Novembro d**

• A ' vista do resultado das diversas exneríençiác 
que se íi/.eram dentro d?csla bahia, ó a commissjlo de pa­
recer que o leme do sv.-dema Joessel applicado ao mo 
nitor Javary remediou HUrprciuhnicmenU' os ineónve- 
uientes de seu antigo govéruo qno era por demais detí- 
cieute, podendo-se hoje considerar osle mocit'»r <• o 
Soliniõcx verdadeira»  inackhuts de guerra, pois graças ao seu 
leme governa hoje na direcção desejada oum uma utiiça 
machino. a Ioda a fo rça , dc maneira tjiif uma da» manhinJx 
(fáciflehialmcntc acuriadn o monitor nfin fa a rà  abandonado 
/ podará continuar u combate, «<■ «*tir».r rnyqjado >m nh 
yiiin fo tjo  ou poderá teguir <• sua derrota icm enjimtr que 
a a caria «eju reparada. Este resultado »- extremamente 
apreciável em vista <la falta dc velame nesse mouitor. 
A  ooiumissão. apezar desses resultados obtidos dentro 
da bahia, é de parecer que depois <le tortiíieado o leme 
como pretende o coustmeior do arseual. se tayiv uma 
experiência fóra da barra •afim de tccouliec*v se *-in 
mar de vagalliôes se oblem idênticas vaut-ageu-*.* As
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uj.'u.i<l<w} líiinio do Ivinhçima. Joaquim \utonio Cor- 
tln iiI MíHiniN-. capitão de fragata eowmnudante. .José 
«'aiifíliTo Go nimbei; capitão de fraga?;« relator.-

Miis, *11 • >*:«. ;» ínsoutr? <jiuiu«'ln.-esr<- molhoramonio- 
ftíra posto eu» pratica e as exp. rioueias realizadas. e 
por isso não pudera corroí a bordo iPesses navios para 
ponderar muito respeitosamente ú. eommissâo qae as 
provas governo »le um navio cncouraçado são aquel- 
Ias que Hle exkibc quando considerado navio Comba- 
lente, e uno quando considerado navio v iagc iro ; são 
uquellas que ello oxUibe qunndo o leme é juovido por 
meio de appimlhos oeeiiltos e abrigados pelas coUraçUS, 
o nflo poi uquelles iustalhidos u descoberto 11• • passa- 
diçn •• deatiundòs exclusivamente a 1 novel-o quaudo o 
navio transpõe distancias i*ni attitude pacifica.

Sim. porque -»e, eu estivesse presente nquHlas expr- 
rieuciasou pclomouosae estivesse ¿ ’ esta capital, ê pos 
sjvel qae ellas st* tivessem cffectuado de tuna 1'órma. 
mais rompativoi eorn as condições do navio, e então 
a  digna commissão não se teria mystificadu a  s i  pro 
prla <• o Sulimve* deixaria «utão patente o que piM*-u 
teon »na:.* tarde e consta do documento seguinte:

I»ordo «Io monitor Soiimõc-. Rio de Janeiro, *20 
di |)i/ombr* de 1WÜ. A >. Es. o Sr. rhefe de divisão 
cominoudariff da 2.*‘ divisão de evoluções. Em obser 
variei:; :ís ordens de V. Ifix.. suspemli este n ionitòrás 
6 horas da manhã de hoje, e conservando <* meu lugar 
ua Unha s**gui em demanda da barra. Qunndo me a- 
efiav • utre as fortalòza- da Lage e Santa Cruz parou 
. machina de bombordo. 0  prim eiro luaelunista fez 
todos os esforços para pôl-a em moviineutò e nada 
con »irn io. T .n te i xc;/uir # fjuvanar com •• machina de 
ftorc.vh: Ifbhf t-lnH foritin níi tentntíras. Kntâo li/, signaI 
•1«* arar Ia na machina que V . Rjc. reconheceu e virou 
; » uh-'i eneoutro. ! Tma lancha i vapor do patrào-mór 
'• -vn i! d f marinha deu me reboque, uni* nunca /mãe
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ftíeer o tpm pretendia (ímvegHT eorn mn:t y.(, b. li. .. 
Q u ando  V. Ex. upprox im on .{je  de mim rM.ovou ,»m. .. 
t rou xe  me imvu es ta  a tm irrogto . A.s-ignn«lo. • u o 
Bftlthazur «la .Silveira, eapit&o dc  ,,mr e  g n e m t ,10m 
m andante »  •.

Sem cpiumeutarios.

Passados alguns mexes quiz o acaso quo eu a ;Hii- 
mlsse o cOmmaudo do SoU/nõc# e que fosse com eile & 
Ilha Grnude em exercidos navaes. «• ulli sufotuetteniJoo 
a ptoyas reaes de çorerno por meíci de seus aiipa- 
relhos de combate. verifiquei nqulllo que já  previa. u 
sabei :— que o Solimõ^x, em (íomlmie uaval s« rt.l mtiis 
uma cansa de revez do que um elemento d-- vicloria. 
No seu constante e tortuoso caminho não Imven.i tir 
tilheiro que podesse firmar pontarias, pela iuüdeli- 
dade ¿lo seu governo jamais poderia nggredir ou de­
fender-se. com vantagem nos cominetlimentos pélu cho­
que; lancei-me pois em nova eampanh:» no intuito do 
Salvar o Soliiriõeà.

Com esse ohjectivo.no regressar ao Ji:• • de.Tane:’ o 
apresentei ao ministro da marinha. não uma memória 
nova, mas a reproducção d! iqmdUS que eu apreseuTára 
nove annos untos a um de seus antecessores, íocla- 
inauda o que reclamára então.

Nfada consegui com aquulle unüist.r-i e netu com 
os dons que lhe succedèvam: ma-. chstmado a auxiliar 
o ministro do gabinete de 1" dc Mur«;o d- l* '> , ^<dU*i 
A questão e n<> curto praz*« de horas i*s< iva a m* 
morin estudada pelo minSst.ro •• as ordens expedida-* 
no sentido da minha reclamayão.

E o melhoramento foi feito sem diíUculdad-'. não 
exactamente como fôra praticado u<>.' enc"ut.i»;ad"> . 
talinuos, mas de modo inais siiuple*. mm* econômico



r nfr rneuos eoaiplicado, devíflo isso ¡\ iutelligente 
coticepção do director da-.coiiKtrucç«VM nnvne- de então.

P o i j á  soí* o  domínio d:» republica »* em uirnha j iu -  

sencia d*eMa capital um*as e\perienelas offifciaes foram 
íV>jf!»'. mediante prôgramriia por mim apresentado ao 
quartçl-gdueral da mjirluhn.

Ksaas exporicucias efleetuuda** fóra «la barrn, não 
tiveram ><»menie por íim eonh«cer-so dns novas qua- 
Üdufí-•* de governo do Solimô- <. mas lambem mostrar A 
n>*st;:i rnarinha d*- guerra qne em wm navio eneouruçndo 
a fidelidade de governo ú factor importantíssimo nos 
com bafes navaes á fogo e ariet-o, porque um navio pro- 
V)do «r«*s- pnderoso elemento oíY-nsivo, dosde que não 
Sc mova :í vontade de quom o dirige, e com certa pre­
cisão matUetnatica. longe de olioeai o inimigo inini 
ponto visado •• *>m mu momento rigorosamerité opportuno, 
pôde ser por elle chocado 0 destruído.

Estudou-se. pois, o SoHmòcs quer considerado na vio 
viageho, quer considerado navio combatente.

No primeiro caso. murchando o navio ora com os 
dn:i - ¡impulsores ora com um sómento. governou-se 
com a roda mecliauioa estabelecida no passadiço e com 
u roda cctimuum estabelecida no mesmo local.

Xo '<‘oriiitio c.wo. ainda marchando ora com os dous 
propulsores, ora com um somente, governou-se com a 
roda meehanica insta!lada 110 in terior da torre do coiu- 
mnudo. com a roda ineclmuica iustallada em um eom- 
pirtiuienitu interior do navio e ainda com a roda 
ooinrnum existente 110 mesmo ccmpartiinento, estas 
uliimn> as verdadeiras rodas fie combate; ao todo o 
SoUnwes exhibio quinze provas.

<.) resultado d ’ essas experiencias sem ptcce.denten 
em marinha alguma, pelo seu rigor excessivo, foi rela­
tado um documento offioia! pelo oonimaudunie do navio 
e pelo chefe da torça naval a que elle pertencia e Consta 
«lo Diário. OJHúIuí de 7 de Junho de 1891.



Xúo fa tigarei <, le ito r com a Jeir.ura «T t* * . t, 
tanto reln torlo , bnstando dUor-lhe q «e  apo* h„ Ml>u«  
melliornuiento, .. Sntfmftt mostroit-se Bem rival p eh  vmi 
f e iç io  .lo  seu governo .• que aqnülo 
m ontados tim oneiros franecxes. d ir ig i.l,*  por nm rhl,to 
nfco conseguiram  fazer em JÍrest n<j ./nrnr.,, qnnlquei 
n ova to  m arinheiro uokm* eomwgBia no seu irmftagemoo,
O isto por anui siinple« nulW;—-porque nnvmsreomo etâ 
eutfto o Solimõt'* u5u podem alttoliiramente desgovernar.

K tu es foram as vantagens ConaequiiiiteN draqttelle 
melhoramento ijui: o SqIíitwm, qne com seu eompauheiro 
nunca havia passado alftm «la Ilha. ( iraude. t'oi lonudado 
em expedição urgente a Matto Orosso, em reiupo i n v e r ­

noso e. sem oppAr a menoi diíficnldade t» sua derrota, jii 
em aguas estiangeiriis naufragon de emumtfo u um ro­
chedo, por erro de navegayílo.

Quanto ao -Tacar;/, que não tivera prot-ee.tor. e.ontâ• 
miou n«» ostracismo no poft»» «resta eapitiü. até que por 
oceasião «la revoltia «le <» «16 Setembro afundou «lentru 
du baliia, por motivos que ainda nvlo estuo averiguado*,

Kis, a largos Iruços, o historiou d'aqueilcs dousvasos 
de guerra que onstííram a unção quantia .superior a sei* 
mil conto» de réis. e que sem terem prestado sem*;<» 
alguní recommeiulavel durante riezeseis nnnos por deli- 
cieneia de governo, e só occasionandò dissabores de Ioda 
a sorte, um d*elles só depois de receber •• melhoramento 
por mim iudicado e. que deveria ter recebido no beiço, 
pôde inspira, coufianya para ser ntilLsado em serviço 
real importante.

------ ----------------------

IV

Em 1883, regressando eu a esta capital de <>nde **st\ 
vera ausente dt-rca de cinco annos em serviço uaci-mat. 
encontrei postas nos esMleiros do arsenal de umnnha .».«

11
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qilillms de <j nat.ro t'imlmneira* e udo cruzudor AlmfronU 
Tarmindqpê, embiu-ea^Ges essas qu«, seguadn 0 3  plano:- 
traçados. «ariiuu propulsadas ]>or »Ina* bclificü c gover­
nados ppr tun oó lern«;.

D ir ig i  n iío-m e ao  d i r e c to r  das  «q . itô trncções nnvaes  e 
ao  m in is t ro  d a  m arinha  e  p on d e ra n d o - lh es  com  bOns ar- 
gr im en los  j c o n v en iê n c ia  d e  s e rem  as riovas e m b a rca çõ es  
g o ve rn a d a s  po r  lerne d n p lo ,  d e p o is  d e  vu r ia s  ten tu t lvn s  
L ive noiiio ro sp os fa  d e i iu ir iv a  do  m in is t ro  o  s e g u in t e : —  
-Ja  me en ten d i  com  as  pessoas  c o m p e te n te s  ¡\ t a l r e s p e i lo  
e  tortas m e difceni <in*_- isso  n ão  o o irvém , e q u a n to  ao  p a ­
recer  d o  eousoU jo  rtnval qm* o s e n h o r  crifea tu m b em  nie 

dteom  qu e  ritio tem  impoi'fcancia a lgu m a .  -

Eni de innis, e para mostrar «OH poderes pttblicos da 
nação o erro em que laborava a administração da ma­
rinha, lancei mão dt* um recurso: subi á irihunu «las 
conferencias populares e am preseuça do chefe do Estado 
e de um inzido t competente undifcorio. provei com argu­
mentos e com dados que possuía a verdade da thesu 
seguinte:

1.' Q.ue fodo uavio éoiubaténte, para ser navio 
p a  reito dev»* ser propnlaaclo pór «Inas helices e gover- 
nadöpor doti- Jomes, á semelhança do encomayudo 
Silvado;

á.° í t»ue lodo navio combateme propulsado por 
duas helicos c goveruado por um só leme. 6 uavio im* 
perfe ito .

Eo api.-nas havia descido fia tribuna e ainda me cou- 
servir. a jitiUo d*ella respondendo ao Imperador sobre 
algumas questões por elle formuladas. e ja  o ministro da 
marinha. inspirado pelo fanccionai iu Oa sua maior eon- 
/iança. dizia ¿s pessoas que o cercavam que eu tinha per- 
«lid o o  meu tempo, que eu eslava em erro, que marinha 
alguma se lornbrárn de adoptar o que '.mi tanto preconi 
■̂ ava. que finalmente eu não passava de um visionário, 
um monomaniaco. E a h iiic a  consignado o resultado da



influencia p e r a ie fa a  q^e pó do exercer no uspW-lto a» 
nUminiRtcaaor .lo uirui repartição com« ;i dn nmtiuh-, 
dm au xiliar irreflectido ou ma) intencionado

Effetlvaruent.- cn pordéra o mm. rompo e u mi aba 
sol icm t ini«*. .• * „ oiuco annòs tnaís tar.lo, qnondo 
soi a «-xeroer igual curge junto do outro Hini>:tro é 
quo pude conseguir «alvar o SolimG*« pela ffon* des- 
cripta cui tneu artigo anterior.
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Em Setembro do tôul, assumindo eu o cargo do 
ajudant.e-gc.ueral da armada, foi meu primeiro cuidado 
protestar em docilUieuto êscripto ao uiinistro da nmri- 
nha couIra o plano d-* eonstrue.yão do dou« pequenos 
enconruçuilos destinados a sorvi«;# tlnviaes, cujas qui­
lhas appareoiam «.*111 estaleiros do ArHeual d»- Mariuba. 
isto porque 0 5  «considerava «• eonside.ro ainda ÍUtfurn* 
embarcações licb-i Itiusas 110 t.ocanii- a governo.

Passados alguns dias. procurando saber fia tlecjsfto 
lio protesto que en não pudera deixar de formular. 
110 dtiplo caracter de segunda autoridaile. da marinha
o de conhecedor da mataria, 0 minisi.ro, com a iiidif- 
fereuça a mais esmagadora, respondeu ui** pura e atm- 
plesmeute quô, uma vez que planos já  estavam tra­
çados, não eouyiuha altera-los.

Do so rte  que, para se co rr ig ir  um erro upoutfldo pelo 

a judante g en e ra l ilu. arm ada e consignado -m  p rob sto  
seu, o  assum pto re le va n te  consistia em substituir-*»* por 
ou tros a lguns traços de tira-liuhas em um p c la ç o  <b- 
papel, e nào a p r o f u n d a r r-st .1 -h; . - ião j *1 .j u . i i * j u n " t ; - 

qu e fosse.
E esse ministro era o mesmo que algOps annos 

antes, sendo comiuandantc do Soliinõt'*, o vita u de
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encontro u um navio mercantc, quietamente fnudoaãó,
f.í.MMidu-lhi- e rcecbendo avarias, por motivo de luáo 
governo.

OoSde então couprehendi que a ipo-stão concer­
nente ao governo das cmbareaçfícà em geral, questão 
de sinaiiKi iiiíer« sfic, mas aiuda não aprofundada, devia 
cnuNrlciiir inna especialidade naval a desenvolver C pro­
pagar. •• isr«» tomo a obstin:i«#0 no erro rnanJíeàtada
• in todas a.s marinhas não podia derivar seuão do sen 
fitiSconkeciniButa completo, porque não sé póde admit- 
tlr  o erro persistente pelo simples vontade de corn- 
mettel-o,

N es ta  eoníbrmidade resolvi compor um trabalho 
'pii* t i.u asse exelnsivaiuente d ’ essn especialidade, islo 
è. resolvi pòr tm  uma espécie de equayào •» problema 
enjn solução pr plica eu vira 110 encourayado Sihutdo, 
durante a guerra <lo Paraguay, e que passara doa* 
peieebido dt* todos quantos iizeram aquelSa campanha.

A*a da, porém, havia eseripfo a tal respeito que ao 
menos servisse de Iwise ao trabalho, porque a ninguém
oi < ri - : .i qac a loeomo<;ão pela heliee viera modificar 

I» is de governo das embarcações qoe passaram a 
ser movidas por esse systema de locomoção.

Por esse m otivo foi-me necessário erear techno- 
logia e definições que supprimissem as lacunas exis­
tentes e facilitasse a oomprehensào da m ateiia.

Compnz. porfcanto, um trabalho unico uo seu gê­
nero. inteiramente original, sem relação ou ponto de 
contacto tom algum outro, contendo raciocínios e de* 
dio rOe- yuv tudo explicam, em uma palavra, um es- 
tudo 'pi- é propriedade exclusiva minha e que nos 
estreitos limites das suas -18 paginas contem tudo quanto 
<: preciso ao perfeito conhecimento do assumpto.



F i z  m.iis: cuido Irntassodo govo. no das éuntfreu 
VÔOfi «nu geral, ürme» «ima theoria inteiram.mt,. „ova 
para a ovoluç&o «lo, navios de vela denominada q 
rada «lo bordo poriFnviinte* -ovolnçúndolieadae ,11Ui t ». 
vezos (lo impdrt.uioia vital, o na qual mniros navios 
falso Iam, do xort.- que, com o observnuoia r* nnjili 
cayão d'essa theoria nfto póde mai«- haver navio nu<- fal 
soio n essa evoluçfto, •• nem mesmo navio que boline mal.

Nilo seudo possivel trasladar para o presente es* 
ffriptü tudoqtmutr. contém esse modesto livro, indicarei 
apenas o qne mais convem ú elneulaç&o da pi. \~ente 
controvérsia, e vem :» sei que. de raciocínio em racio­
cínio, e do dcdueyiio em doducyào, resaltnma* seguin­
tes cottclusõeS.

l\  Que os navios á vela e os vapotes movidos íi 
rodas governam por nina só poteneia governativa.

2*. Que os navios movidos por uma hei ice governam 
por tres potências para um lado e por menos de duu« 
para o outro.

3\ Qne us navios movidos por «luas lnjüeeM »• '¿o 
vernndoa por dous lemes (systoma SUvíkI » )  govôrnam por- 
quatro poteneiá para ambos os lados.

4*. Que os uavios movidos por duas hélices e go­
vernados por um só leme. (attenda boiu o leitor go 
veruauí por uma só poteneia. e essa mesma iueompleta. 
e lauto mais quanto mais desfavoráveis forem ris eoudi 
«;ões de mar e vento.

Vè-so, pois, do que fica exporto, qne o máo go­
verno daquellcs 12 encourayados que opêráram na guerra 
do Paraguay. c aos quaes se vieram ajuntar<• Saluimi- < « 0  
Jtivary. nílo constituía o efleito <le causas mernmeni-* 
acoideutaes COUio se supputúin. o sim o i-rteit«» de «*au 
sas reaes e pliisícas, nuo estudadas e neiu aptoinn 
dadas; o assim me expresso porque a uns» "
attribuir o ineonveuiente á f-xiguidade da stt|>erhci“  - 
leme, a outros jí- má insfcallaçSlo dos apparelbos. a ou-



tro- íís rcvefiSU# de Jijona ** »i-s sinuosidades «Jos eanne*. 
n oiiho- i irr.^ilaridadv' u<. mnviiueutó das machinas 
wiotorftS, a narros, /faaluR'nte, a unía especie de oh- 
rtiimpíiu iinli.uuivel, utftibmmlo vontade propria a nra 
corpo material éni pud**r do how'em.

Y (  s<‘ jijrida que a fcveelloriüia de govcrno qacexhi* 
Ida o Silva tin «tii taiubna d ivida a causas physicas e 
ifrualmenf* na« uMudadas c aparada», c e d'essa falta 
(]«• oslado ir d " apuro qm* resalta «» erro en» que téiu 
«•¡tiiídn a*- martnlins todas, «pío lem producido ««sses 
desastres niíicil Luios, essa;- catafit-rojib.cs horrorosas ori­
ginada* «!•* c»*llisOes nomo as que so proda/Jram éntreos 
’ '(••MiirnvMí]-'.' /7r¿>frr • .ínr< fi< ¡ljfe «hi imuinha francexa.

• nti>- o (¡rots '/ -/\urfiiiHf o o Kotmifitj- Wilhúhti da, mari* 
nba alteaifi, entre o WanflUitrd o. o Jrun Duke, da nía- 
riiiha inglesa. c mais rcccnteineulr? entro o Compi-r- 
m’/»\v7í e <> Virtorifi, tambem da inarinlm iag leza ; quiltro 
-raudasnavios encourayndos. representando quat.ro«raa-
d. s fVuUias. ñu-nidos a pique por se us proprios corn* 
pairiólas, cm pacifico- oxoreicios nnvaes.anastnndocom- 
siiro para as profunde/,as do océano grande name.ro de- 
vidas preciosas, e nido por Tuiperfei^ao de governo, 
originada do tiesconlieeiiucuto das su as Ieis.

--------- ----- *  -

4»;

V

í ’oincidindo a jmpressilo do mea livro con» o acto 
govei miuvo de “ de Abril de l&Jl que me a ti ron sí inac- 
Tividaciedé servido, inactivo couservei me durante algara
• cuino: mas, aftendeado á eircumstanoia de liaver en 
d ed icad o  o  men iiaba llio  pura c simplesmentv a os m eus 
í-au:arad^- ei.i^s*- e na,o a potentado algún», resolví



i7

«lifftmdll o pot ella, tendo otn vista, priuclpalniem,- ,|tu. 
elle servisse de snbslrUo ao -usino dos nbu.inos «ln . s". 
colo naval,

Para este fim, djrigí-me pòt carta «,» minmtrc» da 
marinha ein ©u.ias mftos fiz depositar um certo nnmeiío 
dc exemplaras, pedindo-lhe qtiè «mlnúòuesse o Irabidho 
a o ju iío  d:» congregação da momua escola. pr.is ttU: jW- 
reeia cousa incorrectu introdazU-o nlli, me*mu p3rti 
ciilarmente, sem a prévia ucqniesc.enm daqnelln clt- 
vada corporação. Silo doCíorriilo« maiil de dou* annu.-c 
aiuda o ministério da marinha nJio conhece .. par teor 
da eoimnissâo que fora logo nomeada. pela simples rozfto 
de que ella nunca se reunira pata estudar a mataria 
formar jn izo coHeçtivo.

Não obslanf“ . abstraçSlO feita da escola naval, dis­
tribui pelas membros da classe um grande numero de 
exemplares, e como no prefacio do livro está particu­
larmente salientado o deleito dc eonsrrucçào, em vias 
de commef.tiincnto, dos dous pequenas encouraçados já 
albididos. tive a satisfação de ouvir da boeca do pro- 
vceto e-befe das nossas oorislrueyOes navaes. 0 contra 
almirante Bra/.il. que, após a leitura e estudo «lo meu 
trabalho, achara rauto úindo nJçHo que delibcriSni al 
terar os plaúos d’ essas embarcações para dotal-a> cou> 
governo por leme duplo. 2íSÍo obstante, taes planos ü5n 
foram alterados, segundo se me afitrmou, «.* eu tive de 
recorrer a outro alvitre para evitar a reproduzo »Io 
iu ü I que tanto tenho combatido.

Como ò sabido, 0 Club Xaval coáceáe uanualmente 
um premio instituido polo almirante Arthm Jaçcguay 
áquelle membro dn classe que apresentai trabalho t< • 
chuico, quo, em concurrencia cora outros. mui* apn*o 

mereça.



X.. auno nu»* decorre torn in dous nómente o> trn- 
lullina apresnutadoa em com m reuoin ao premjo; um eon 
siüttiutfe ti oh (»luuOä •• uiod.elo «Jo um navio enppumçndo 
rnovido j.or duas helices •: goverdado per um m> lerne, 
o ontro consisf-uto jio men rr.it.ado de governo «1«: na. 
ViOfi. «in o qtjttl »5 virtualmente «orideinnado tal systeina 
•Je aovoruo ein ruivibs (io duas helice«.

Corno se 0 6 , eniin dous trabalhos completamente 
a.'itji!»ouicos, rnntondo idéns diametralmente oppostas, c 
j.iira .1 objectivo quo ou tinha ein vista que ora pro
• a iios^a eugeuharia uaval 0 mesmo a class'- 00111- 
bateufr «la armada a pronunciar-se aberüunente sobro o 
assumpto, atjiiclla romMirrencin não podia vir mais a 
piTi]io>it<.; laurear um equivalia a eondenmar o outro.

« ) ee^aintt- parecer da eommissfii* «lo Club Naval, 
nomeada para o exame t*. aproeiay.no dos dons frabnlhos- 
oommissJlo Oo que tizeram parte os dous vnltos prinr 
ei pães da n«>ssa engenharia naval, veio satisfazer o rneu 
objectivo.

Ei-lo tal qual foi publicado u’ 0  Vaiz dc* ¿3 do A bril 
ultimo.

• A  oommi-sfto abaixo assigiiada. nreedondo ao 0 0 - 
vire que lhe ioi dirigido, e depois do liaver devidamente 
o*raminmlo os trabalhos apr.-dentados 0 0  mesmo Club, 
ei/* eom’u iieneiaao prémio estabelecido pelo art. <i<i dos 
1 * -j»eõtivo< estat.ntos, é de parecer que sejam os mesiuos 
eiassificados como se BCgliC:

Km primeiro lugar Projcclo p a ra « < •mstrurçfio <h um 
‘•oiifiçfuto para rio r oomno, apresentado pelo Sr. suh-en 
L- uheiro de 1. classe 1. tenente. A lvaro A . Rosauro de 
Alm eida.

Ern J lugar— , Mruioriu uobre 0 </orrrno lios liavios, 
pubiicicia <;m 18UI pelo Sr. vio.o-nlniirante José Marques 
GuimaiTtos.

A eommisaflo, föconhocoitilo o m érito 0 a origina* 
' i ade do trabalho oflerecido pelo Sr. vice almirante



Josr Marques liuim arã^. e dmido aqui i. Memnnho* U.» 
elevado apreço que lhe merece, limitou todavia * 
missão apenas íi prefecencia que Uio cuinprò eMabel.-cer 
em face da concorrência «k  que se traia. e deu a ur» tra- 
bailio do Sr. 1." tenente sub.engenliciro de 1.“ clasHe Al 
varo A . Itosanro (le Vlineida pela boHiç&o: vantajosa que 
este apresentou tio nm diffieil problema, que exigo maior 
cópia do conheoimcntos «científicos e profissional con­
cernentes a nm dos mais importante* ramos da enge­
nharia naval Sande e frafceruidado— M<„,<'<• l Jonr \/- 
et* fíitrhona. —João Omidvio B n ú il.—  Ilcnrhpte Pinheiro 
Guedes. (Kelator o eonha-almiranto Barboaa ,

PondO de parte a cedacy&o um tanto dubiu do pa­
recer que att.ribue ao meu trabalho mrrilo »ri/jijjalidndc, 
predicados que a coinmissfm diz m-n-cer-lhe rtrnidQ 
apreço, o que resulta em definitiva ó que :i no^sn • uge- 
nharia naval, representada alli pelos seus dou- jiriuei- 
paes ornamentos, eondemnou o systemn de. governo por 
leme duplo nos navios encouraçados movidos por dnas 
hei ices, e pronunciou-se abertamente pelo systenia do 
leme uuico u?esses mesmos navios.

E, ai* que parcee, nfto foi sem rnziio que assim pro 
cedeu, porque agindo de modo contrario teria de con­
fessar. tacitamente, que tem errado e errado muito 
n’estes u Ir imos tempos.

D igo ir estes últimos t empoa, porque mio se pód«* 
com justiça taxar de erro a constrncç&o das seis canho 
ueiras do typo da Iniciadora eu  do cruzador Almirante 
Tnmandarój <lesde que, ivessa época. as leis do governo 
dos navios a Uelice m\o estavam a ind a  conhecidas: mas 
uma vez que cilas foram aprofundadas, como constu do 
meu trabalho de que a engenharia naval esta de po.v-e. 
nfio mais podia ella persist ir na ooristrucçiio deteituosa 
dos dous pequenos monitores, uao podia concorrer com 
o seu v o to no conselho naval para a oonstrucçüo, tambem 
dofeit uoaa, (las oito embarcaeCíes que vüoser construo.:. -



r>;í

em »-sfnbiílecimentos industrlaes europeu», «* pmliu 
upprovur o projecto «1»; navio Apresentado no club naval, 
. ÍHto pela importantíssima rasSo de que taes embar-
c.iom 's va «i exh ib ir governo p«»r uma só potencia jrever- 
uativn quando rhrveriiim exhibir por quatro.

E  osnijiisi.iimente n'csfca aflirmat iva todo <• fundo da 
questão. e foi jocam ente escudado u’ella que, em incn 
artigo inserto uo Jornal ih  de 2»» de Abril, lan*
pudo mediante a devida permissão da auetoridad»> compe­
tente. »mi ar irei um repto formal aos tres membros da 
coiuniissão do Club nu vai. pam que, aceitando a responsa­
bilidade da opinião contida mi seu parecer, viessem mÒS- 
: i ar perante a iriniinlin e. perante o governo da nayuo, que 
o >imi laudo, significava um erro meu e um acerto seu, 
quando eu niüi'innvñ exactamente o contrario: e isto não 
poi que eu 08 julgasse na obrig&yão de sustentarem a 
snn opínffto perante essas ei ( idadés, pór motivp de 
dever mntrahido pura eom * lias, mas sim porqué 111a- 
nulm • governo não podem d» ixar de ser directamente 
iutcressadus'em todas as questões navaes que se agitem 
e l-ndam :n' publico: a evasiva, pois. do capitão de 
mar e guerra Guedas nun se justifica.

K lo i aínda escudado ire lla  que eu tornei extensivo 
» neu i epto nos dentáis profissionaes das cinco partes do 

tiosso plañera, poique desde que as conclusões 3." e l.J 
aqui enunciadas nSo podetn ser destruidas, resulta que 
a causa que eu defendo e o systema que eu preeoniso 
re>iMem a toda e qualqtiér ¡lupugnayau: e uao podem 
M : destruidas, allirmo. porque ellas não emanam de 
dedue«;Oes ejnpiricas e sim da mecbanicu ap p iiead a jo  
empirismo é sujeito a controversias, o fundamento 
tbeorJjDo n3o.

2\áo aproveita á nos su engenharia naval ou a quem 
qu.M- que seja, a razan que allegan» de que se erram «• lazem 
n.i b.,a eompanhia das marinhas mais adiantadas «lo 
v d b o  mundo. Ellas respondem e carregam com seus



«•iro*, e nós. ruspoiidoiuOH i-arr<-a,„„s uctek ri.
Se oila-s vrjnm. wm o j:\ wtul.o mostrado cm *
osciipin. tf por^no ignoram oadeest*;,** mu, :i l|f| 
e nos não devemos errnr porque sabemos aqnlllo 
ellfâS ignoram.

V I

Outhorgumlu o seu bcTR-placifo i» mu projecto de 
navio cncouraçndo parti rio »• oceano, com »  declararão 
de qne aquiUo constituo *oluç$n mnfajow de um dij)iá\ 
probt&na. a comissão dó Club Naval, admitie que- possa 
haver navio encouraçado capaz de operar simidtonea- 
lue.nte cm i io e oceano, o que é impossivel,

O endònraçado <lc oceano ó navio dosliuudo a operar 
em mar largo, cm aguas do territorio pátrio ou nao, com
• »u sem base de operações, e por isso de proporções mais 
ou menos agigantadas para quo possa se» navio mari- 
nheiro; precisa ser navio veloz. oquM he requer macüi- 
nismo motor de grande força; pr-cisa conter paitiés que 
armauezem combustivrl sobresaluutes c inãutimeutos 
para largas travessias: precisa possuir tanques para 
grandf porção de aguada eatt macliinismos para fabri- 
ca-la: precisa ter accoiumodaçõcs paru uma guuruiçSo 
imiucrosa sem prejuizo do liygicne. e a sua arülheria 
precisa estar cm certa altura da linlia de llucumção para 
que o seu jo go  nao seja dilTiculiado por qualquer mareta. 
tudo Í3to Coildnzindo, fatalmente. a mu calado mmro 
forte, incompatível com a profundidade dos rios. na
sua accepçíSo generien.

O eneourayado «1«> rio é forçosamente einbarea».ão 
de calado reduzido, c a esta condirão «caiu subordinadas 
muitas outras inhereutes ao encoiuuyudo de oc*auo. Klh



.'a:ivt|»nr com " ustrietamonte necessário
ijimiis<> i4 eouraya nmeUinisuio motor, artilhoria e mu 
nn.\ôes de tfdcrrit «• de boCCa, *< eonio <• seu objecto é 
opera v otíi paragen* apertadas, comi »atando muitas 
vezes :i qneíiMi*bnohn. deve oíferecer as pontarias ini 
iiiíu.is u mi*!ji)r Miptrlieie alvejante possível: dahi a ins- 
rnlía§fto do sua :ir-riilipT-ia tilo perto quanto possível 
do lume d'agna. Us seus paióes não podem comportar 
senílo escassos elementos de consumo, porque quanto ú 
airuadn elite a tem no elemento em que íluetua e quanto a 
suppriinentos nav&es eJIe deve enconipa-los sempre nos 
depósitos da sua base d « operações, da qual 11JL0 se póde 
afastnt muiio e com a qual deve estar sempre em livre
eornmuniea.yíio.

O eneouraçaib» de ríò, pois, não póde s**r também 
“ noonrayado de oceano, porque não pfide operar nJelle.
• nâo pó do operar trelle porque não póde abrir as suas 
portinholas. E  demais, o moderno encouraçado de rio 
de ser navio de torres e não de bateria: toi isso o que 
nos-ludicou a guerra do Paragúa.v e a boa razão o diz.

Quando os nossos eneomaçados transpuzeram Cu- 
rupaily. ::í ••stuva explorado o terreno interaiedio do 
Chaeo por onde foi logo aberto um caminho que os 
. :,i/uu;ijn»u céu a outra parte da força naval postada 
em < unizii. assentando-se. enj seguida, tuna via ferroa
I >i meio da qual todos os supprimentos llies eram 
le ados. Quando truuspuzeraiu llum aytíi já  tinham mu 
pijniio de apoio, uma base de operações em Tagy, e não
i.l.i ta ate abrio-se pelo Chaco um outro caminho, no 
qual se a len tou  cmirá via Correu pura levar-lhos re 

uiai> ratilmentó, E quando transpuzeram An 
-u> n;a já  estava aberta no Chaco a famosa estrada 
est:rategiea que tanto ccleforisou o general Argollo.

O '-acouiie ado de rio, portanto, não póde. operar
• --.iadaiuerii«*. condição esta que deve satisfazer o 

eni-ourayado de oceano; eonscguintemenlo, a eo m m íssã o .



M

«lo club Tiiivul lAo  laureo«;, com„ ,rts s ,: ,>m ^  
um triibnlho nUfc «ónstitu.- .solução vwituio*!* ',1 .. 
fliilioH problema*. <• híi.i urna .„um, iuéxeqmvri cotm,
«1 *íviu saber e com certeza .* sube, o t,(KV<r t„.n, ,.r>m
prenonder qualquer pessoa que náo , , ja absolut ámente 
extrauha u estas eousas navaes.

Entretamo, o qu;o coust.it,ue um problema sfJt,ieao 
nfio difficil, mas summamcute lacil. e. e.m busca .1.» M'„n| 
amj&o empenhadas a» marinhas todas, inclusive a nos*«, 
desde muito tempo, (y justamente o trabalho que rom- 
missSo repudiou, a despeito dos elogios que llie tvneu *• 
do mérito que llie attribuio, votaudose ossiui a un. ob 
senrantisnio voluntario que nílo tem mais razio de >,er.

Dlsse-ñie ha poucos dias o elieío das nossas cou- 
strucyfies navaes. actualmente membro etíectivo do con- 
sellio naval, que os projectos dos oitü navio* i «¡cerne­
mente eucoinmemlados wu estaleiros da Europa íov.un 
siibim-t tidos nú mesmo conselho que o.« approvon.

]\r¿S entuo essa illust rada corporação tem dons mo­
dos de pensar a respeito do mesmo assumpto \

Parece que siin. porque em parecer de consulta 
datado de 20 de Mareo de 187»;. decluron ella que os 
navios ene enrayados movidos por duas holiòes exhiben» 
melhor governo com dous leraes do qm* com nui >ó; 
entretanto as oito embarcações recentemente encom- 
mondadas em línropa, em cujo numero $*• contam encou- 
rayados e cruzadores modernos, est&o projectadas eoin 
loeómpyl\o por duas helices tuas com governo por 
leme unícò.

E foram signatarios claquclle parecei os euUio ueuc 
raes da nossa armada Karfio de Iguatemy. 1 , l,a 1 1 
gueiredo e Hermenegildo Barbosa, o capitão d< mar t



¡ziirrrn Leitão  dt» Cunha t* »3  oon^çlheiros lettrados Ban- 
Üifínt «ln M -llo  e Souíía KeÍB. homens estes cujn çupa- 
ridadr nunca fo i contestada.

Beoiivéiu iiotarqaeo pareoor alludido fôrn »'laborado 
L»in virtude *le coftsoUa feita p(;l<> ent&o m & is t:rò ‘Ia  ma­
rinha Barão rle Poreini Franco, por motivo rias oceur- 
rcnoiah havidas com o monitor Jamr;/. ont&o dorido em 
Brost por motivo de niAo govurncr.

O íiJustro estadista, cerrando os ouvidos ás MlggeS- 
ijftes »-manadas do pessoas compromet tidas na construcção 
do navio, cnt.-udêru dever fazer ponto final na contro­
vérsia fa/endoa elucidai pelo conselho naval. Em nm 
dos meus precedentes artigos narrei ao publico como 
fòru eJle oorrèspondldo em sua solicitude.

Leitor, não me eondemneis pelos assomos de cal­
culad;! immodestia que resultam d'estos eseriptos; n lin- 
guhgoiri positiva c franca n’ el les cent-ida ob ed ece » um 
objectivo louvável qne conhecereis mais tarde. 

-------------♦ - --------

V II

Eu disse no meu procedente artigo, e já  o tenho 
dito f-m outras occasiòes. que as marinhas da Europa 
' -conhecem as íeis de governo dos navios sí lielice e 

que de ha miiito uudam ellas em busca da solução do 
problema relativo á perfeita  governabilidade dos seus 
navios que lém mostrado de góveiuo deficiente.

Preciso demonstrar esta asserção; altamente ar­
rojada.

Começarei pela marinha franeeza. e por dous 
motivos.



Pora..- tonda tuio ,1 furtmm „j ,
t "tropo ••*»» contacto Immciliato Ulu:t psm.-.ivn f  
Ilheço »l'o lla algnu factoa relativo* ao

2. " Porque ó crença minha quo .iquillo qu,. 
conhece. desconhecem todas as outras. porque neulim,»» 
onl ta. se llic avnniuja em illustração.

E quando digo mar taha francezu níin se pauso «pío 
me refiro exclusivamente it marinha militar;aliadot.auto 
ú militar como :l industrial, e principal mónte A cnge.- 
uharia naval d :esta, cm cujo seio houve umita gente 
que proclamou :» miulia incapacidade prottbsionul, o 
qno, alias, nao Contesta.

Entendeu alguem d essa marinha que, sendo non- 
vouiente restringir o diâmetro táctico dos seus navios, 
isto ó, o diâmetro chi menor curva de evplngões, al­
guma cousa se devia fazer em tal sentido.

Para esse lim. e como inicial iva experimental, 
tomou-se uma das primitivas fragatas (t hélice. l\ re- 
liraudo-se-lho o leme, substituirá,m-no por dous outros 
instalados cm quilhas v cadaste-s supplenien tares, aos 
lados <lo propulsor.

Procedendo-se íís cxpcriencias. reconheceu-se que, 
longe de diminuir, ■> diâmetro tacUico rinha augmjaniado 
muito, succedendo muis que aquelle navio, até eutüo de 
governo perfeito, passúra a ter governo mais deficiente.

Assim sendo, couio creio, por me havei sido iui 
nisfcrada esta informação por um nllicial general d’ aqueUa 
armada, cm as pes-Mô que ídó^ram •* delinearam
aquella obra desconheciam que aqnclla snbstituiç&o im- 
p.ortava na perda da. principal potência goveruativa *jue 
torna os navios de uma heliccexcessivamente obedientes 
ao governo, potência representada pela corrente ar 
t ilic ia l gerada pelo propulsor em seu movimento relativo



o ijin' vai oxcrcer pressilo sobro :i superfície »1« leme 
( 'o jlo■.Mii<i no jijnno vortioai do sou eixo o apenas distan 
ciado pela espessura longitudinal do cadaste.

Os douc? lêmcs. portanto. que não podiam receber 
essa corrente, vieram, não melhorar, mas prejudicar as 
qualidades evolutivas do navio, m otivo por que á id6n 
foi abandouada.

E cabo aqui dizer que essa idéa foi esposada por 
uma cowimissjlo de protissionaes competentes da marinha 
chilena, e acha-se consignada em uma obra naval ado­
ptada para o ensino dos a I um nos da escola naval 
do Chile.

■*

Fazia  parte do pessoal tcehnico do estabelecim ento 
indust rial dn H avre. em que foi construído o JavvryK um 
indiv íduo que anteriorm ente fizera parte  de idêntico 
pessoal de outro estabelecim ento de Bordeanx, em que 
fòra construído o nosso cucourayado Silvado com o nome 
prim itivo  de Sanésis.

Uma occasião em que eu observava os trabalhos de 
con>tnici;ilo do -/avan/, acompanhado por esse inâ iv iduo, 
ao «lizcr-nic eJle que havia assistido á construceão do 
Hiiraão. tive  com eile o seguinte d ia logo :

P- rqne  razão não applicaram  os senhores a este 
n :i o systcma do govern o  applicado ao Xcmêsi#, que tão 
bons resultados produzio?

—  E o Xmnêfsü governa bem ?
—  O h ! Então o lem e duj>lo applicado íiquelle navio 

nà" teve por fim exclusivo dar lhe bom governo?
—  Não. certam ente.

Mas então qual o m otivo d 'aquella  applicaçâo?
Sim plesm ente red u z ira  duas parciaes asu p eríie ie  

to ta l do largo lem e que era prec iso  dar ao navio , cm 
' ia da sua grande boca em desproporção com o calado, 

e--i rendo assim  o leme o perigo  de se t arrancado pelo  mar.



-M a s . prcvnV-cfendo es*n inv-sin-.t rrSativ*
mente no ’Tavurii. 6 clnrn que *<• ,iev.,rUi procèd-r <íp 
ígunf! fíirn ia  cotti elle, uào tf. \.-nla<h-!

— Effectivamenter <• ignoro u ínotivo d:)n$o.
- E  a luuriuhu franco*«. i.5o possn,- ..„.nnra.-.Kio, 

ile duas helices governado por leme dnplo?
Nenhum. qm» me Conste.

—  Eütilo a cónstrucçiln do _\7m»  tf cousu exce- 
polonail

—  C'r«*io que .sim; aiudn n>o vi t-ssa conttrnco&o 
reproduzida.

Do que liça exposto vê-se claramente que os còn- 
sfcruetores navaes que planejárom $ümdor uuo ti- 
vcram  conscieucia «la. boa oljra que lizeram. o que 
stitue prova evidente de que elles desconheciam as leis 
de governo dos navios ú .lidj.ce.

w

Por occasiao du guerra franco- prussiana, a marinha 
franceza fez construir doze cmbareaySes enroun\i;ad:ts. 
destinarias a operarem no Rliènó, eonheeidaspor -<•u- 
nhou eiras desmontáveis»», sem ijiiilhãs e sem cadastes, 
m ovidas por doas helices e governadas por dous lemes 
compensados, ínstallados estes no painel tia pòpa. de um 
modo bastante simples, mas seguro, montando eada uma 
dons canhões raviarlos em casamata de tecto inclinado 
para ré. mas em estrados lixos. rio modo que a conteira 
era fe ita  por desvios propositaes da embarcação.

V isitando eu em 1'Sâft o arsenal de marinha de 
Cherburgo. vi posta em séceo uma d essas canhoneiras 
que tinha o numero õ, e procurando examinai a d»* jyerto, 
o official que me acompanhava na visita, loi-rm* 
declarando que aquellas embarcações, cuja consinireào 
n ve-iaa  saiu-rfm ílb gíãnde roiish iiri-u rnivai D^pnj d»* 
Lom e, então chefe das coiistrucyões navaes do governo, 

haviam sido todas condemuudas.
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Ba çonhoci logo  <* motivo d^iquonrtiMmdmnnayâosom 
prooosso, unis no itntinlo <h* apròfundtar a questão estu- 
belecoa-so »-ritro mim »; o iricu obsequioso ucompanhauro 
o segnirtto dialogo :

— Por que motivo foram còndemnadas estas canho­
nei rus 1

— Porque são iaip restáveis. ( par eo qtiè r;a ue v »  
pas. foi u expressão de que nsou).

— Mus porque são imprestáveis?
—  Porque andam Ú roda em vez de camiuharom (h<mr - 

nerit ou plaee ).
— E  porque só andam á roda?
— Eu não as vi Iluctuundo. mas penso que por 

inotiv" das suas turmas completamente chatas.
—  Pérnntté-me quo lho exponha a ininlia opiuião a 

n*rp--iin tia impresfcabilidade apparcnte d?esfcas eaulio- 
noiras f

— Certamente, o dar-me-ha prazer irisso .
— Estas canhonei ras ruostrárain-se im prestáveis 

porque uào podiam  governar, e niio podiam governar 
porqne a sim, engenharia naval insfcallon os lemes aos 
lados das holioes e cóm o maior afastamento possivel, 
quando deveriam sor inslallados por ante a ré d 'ellas o 
nos planos vórtieaes dos seus eixos. E  qual a oon von i• 
ano ia que dietou esta jnstall ação tào singular'/

-  Dzzom que ú im itação dos ti moes das antigas 
g íilfi a> romanas.

—  Pois estas oanhoneiras podem  se tornar p e r fe i­
tamente govçruaveis collocando-se os lejnes nas posl- 
r;õos devidas, para o que u5o se precisará gastai- mais 
do que duas ou ires  horas de trabalho com cada uma.

E eomo o meu obsequioso acompanhante se rnos- 
tra.SMf sorpreso com a minha aífirm ativa, a lli mesmo 
fiz-lhe uma rápida preleoç&o sobre as leis de govern o 
dos navios .1 heliéo. que 0 satisfez:, ao menos appa- 
ren temente.



Continuando a visitu ohegamos junto do unia otitrn 
embarcnefro, tuinl'o.m posta em neoco.

Kra uniu ontra canhoneira núo cmconrayadu per­
tencente a um grupo de seis, movida por duu* hilioos 
«• governada por uin aó lenir, mostrando itos liulon üo 
cadasle dons verdadeiro« Lnnneis em todo o sentido 
longitudinal, .subindo as helices pelos lados exr.$çnos dos 
tuuneis.

Essas embarcações >-lo conhecidas na marinha frau- 
coza por — canhoneiras tubulares <• vem i pro posit o 
dizer que o barquinho do 1. teu<»uU‘ Uozanrode A l­
meida apresentando ao CInb Naval «* peia miu cotn- 
inissilo especial laureado, aflecta na pôpa av formas 
d ’ essas canhoneiras.

—  O que quer dizer isto. e qm l o motivo «Posta 
t.ílo singular coustruecao!

—  Eu lhe expjioo. Gomo ns putras canhonei rasque 
acabamos de ver se mostrassem ingovernáveis, «inten­
de n-sè quo muito contribuíam para esse inconveniente 
as suas linhas da |>òpa excessivamtmte grossas e por 
isso deíineou-se estas outras que deviam operar tu» 
Senna, e cujo leme apanlia a massa aquosa mais com­
pacta a mais directamente.

— E governaram bem !
— Muito mal. e tanto que, quándo operáram por 

occasião d » cerco do Pari», para tomarem posu/fies 
contra a corrente. era preciso, ás vezes, pnxal-as por 
terra, por tres e quatro parelhas de cavallos. segando 
ouvi d izer, porque não estive presente a esse serviço. 

— Diga-m e, poderei ou obter os planos de linhas

destas duas embarcações?
— Pouso que sim, tuas por ordem expressa do Mi 

tiislro da M aiiuha, o que poderá conseguir pur im>

medio da sua logayäo.
—  Poderei trazer aqui um photograph«) que lhes

tire as vistas?



-  Só com niitoritiftçilo do  P ro fe ito  M arítim o , m a» 
por exccjip fto. por<jií«- Isso clus ho& u r praxes.

—  l'od»*r:í juM-mlf tir-m c que lhqx io iucuk dim ensões? 
— C orran ic iiti-; uftn ha « ’ isso inconven ien ti* algum . 
K tom ando por unidnde de m ed ida  a m irilm  ben­

ga la  e  d brindo  a mJnlia carte ira  de v ia gem , tom ei as 
nofns miecSNariuS, .irom panluulas de unbde.seu.hoK los- 
cos, tudo me porm iM indo 08tam j»ar tnais Jnrde, ao  papel, 
a '1'ioJIas duas curiosas em barcações.

00
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Ooutinoandò a visita, ehegámos si muralha de um 
dns mnitos diques existentes no estabelecimento; em o 
qual se achava eiu seceo um navio çouraçarlo de pro- 
porçAes um tanto consideráveis, e de aspecto muito 
particular.

— Que navio 6 este?
i; i V*rbt)-<\ São trea do luesnio typo; este. o 

Taitrmm e o Jlêllier.
—  O que é aquillo a.lli na pôpaí
—  E- o Jeme -fofàtcl.
— Qual a conveniencia que determinou aquellns duas 

laminas aecessorias?
Eu lhe explico. Reconhecendo-se que estes na­

vios governavam mal, e que o alargamento do leme po­
deria cornprometter a sua .segurança, o tenente Jceasel 
I* m brouaquclle melhoramento que. sem alargar o leme, 
angiuenfa, com tudo. a snperíicie tie rosisteneia.

— K passaram a governnr bem?
< fovei nam melhor, mas ainda assim o sou govern o 

) ' quer muito cuidado o muita aptidão por parte dos 
t imoneiros.



f.l

—  E  avrcdit.ii que «xse resultado provem do au­
gmento <lii suporficie dc. resistência d«. leine:

— Assim é attribuidu.
-P o is  011 penso de, inodn diverso, Pouso qu*> a mi- 

porfíele de resistencia continúa sendo ¡1 mesma, e Vtm 
tugem resulta da pressa., exercida por aum parte, da cor­
rente aquosa que cada propulsor imprime ou lamina uc- 
cossoria do seu lado. quando olem e se volta pura elle.

Proseou indo nu visita chegílmos a <j<jtro dique qnê 
continha um coura^do do fundo chato, <le pouco cn 
lado relativo, muito semelhante aos nossos antigos Co- 
hmibn ,• Cabral, mas de maiores proporções, montando 
d osso bocas de togo em bateria casumatnda, movido 
por duas hei ices .

—  Aqui tem um navio que pertenço a um grupo de 
cinco o se chamam Protrdritw, OpinâUre, Imi^cu ahlú. Re- 
fiii/t e An-Of/tinlt. Tiveram  primitivamente a elassili- 
cayão de canhoneiras, mas agora silo classificadas ha­
terías flueluantes.

—  E governam bem estes n av ios !
—  Muito mal. e por esse motivo vamos dotaVos 

com appàrelhos á vapor para mover mais rapidamente 
o lerne, c obter assim melhor governo, pois com a roda 
de leme oominum os timoneiros fatigam-se extraordi­
nariamente.

—  K porque nfto adoptam ..s Srs. o gOvorno por 
leme duplo, em todas estas embarcações movidas por 
duas belices, a exemplo do que fez a CompanhiaPorges 
et Chaniiers de 1'Océan no nosso courayado - Xeiuêsis* f

_  X linea se pOUSOti n'úso entre nós. imts sei que 
na nossa directoría das construcyôes uavaes se está 
trayando o plano de linhas de um modelo que «> Sr. 
possuo 0 representa esse systomu de governo, ( o  mo­

delo do Silvado).
Proseguí mio ua minha v is ita  que durou cévea de »ete 

horas, e ú medida que observava aquello importante
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cstiiledeeluionto jjuvjiI. •> meu esp irito tmnsporiava-se 
.ís u n iões  punrias i»:ira abater-se em seguida, curvado 
no pi'80 «J:c inveja. eonwideraudo aquella ordem, aquelle 
jiietbodo d»_- servido em todas ns huhs variadas rairiifieu- 
çAe>, aquolla disciplina que se ostentava pujante e cflieuz 
para a prriducrão dos seus benéficos eiToitos. aquclln 
econom ia prov e itos», aquella consideração reciproca li­
gando <> snperJorao subalterno sem quebra dos preceitos 
os oiais salutares, aquolla vasta engrenagem  marchando 
<■••111 :i mais com pleta uniform idade, sem uttritos que 
pudessem prejud icar oseu  p erfe ito  funceionamento.

*J prefeito maritjmo accumulava as fnncçôes do 
inspector do arsenal e de cornmaudantc em chefe de 
toda a força de mar e terra existente ¿'aquella circum- 
scripçSo militar. e. em torno da sua antoriilade gyrava 
rodo aquelle vasto mecanismo, que por si só faria a 
:»dmiração do mais viajado estrangeiro e o orgulho do 
rnnis im liflereute cidadão fiancez.

H avia  navios em constxucyílo. navios em fabrico, 
navios desmancha udo-se dentro dos diques pura se 
aproveitar todo o material, sem perda de um só prego,
- Iiavia um grande numero de navios desarmados, mas 
com todos os seus pertences em deposito e promptos 
:i serem armados á prim eira ordem, tendo todos como 
comniaudaiitc gera l um eapiíão de mar e guerra, titu­
lado * M ajor de Ja F lotte . »

\*> p e n e tr a r  na repartição dita Commissaríado Ge*
■ i ! - nu. «acto de natureza simplissima, mas caracteris- 
tico da ordem, da economia e da d iscip lina que alli 
reiiinvauí, despertou a tninha at tenção.

Foi <» caso que o im m ediato de uni navio que ia 
sahir em eommissâo, acompanhado do com missario de 
bordo. ha*, ia apresentado um pedido de bolaxa para 
‘•i despachado ao fornecedor.

- Mais uou- avons rln biseuit de retour, disse-lhe 
o chefe da reparijeilo.
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-  Dn l»*se«iit ilc retonr! E t nous devous 1< prendre 1
— Oui. puis qu:il eat bon.
E  sen» mnis articular palavra Hfdiiram oh ãmih .li 

zendo a meia voz nm para o ont.ro du biscuit M„i 
a ctf- mange par les rats des cinq partie« du rnuu-lv...

Entre uôs. leitor, façLo ideufcico dWla lugur u re- 
elamuyfies que levariam dins v dias a serem resolvida«•. 
mus alii não, alii nmu simples pnlavra do fuiMJCionario 
cor Mint toda a diftieuldade porque o medico eompi.-tenUs 
considerara u gettfero bom. upezai fie «or de torna- 
viagern.

Soiíra a hora da terminação dos trabalhos d’ aquello 
dia e forçoso foi libertar dás minhas impcriineneías o 
meu acompanhante, cuja gentileza me deixára extre­
mamente penhorado, pura dirigir-mr a o Jaconj que se 
achava um uru dique.

Gomo. porém, tivesse de passar por juulo ila tul ca­
nhoneira que sn awJfiva ó n'otla. i*nrei insfiuctivumeute 
defronte. d 'ella porque mu assomo de vemimBoenciu me 
conduzira a estas reflexões: — « E i« porque <• Sr. Dupuy 
de Lome se mostráia adverso á applicable de leme 
duplo no Solhuòes e no Jctrary, pretextando que tal 
sistema d»? governo havia produzido máos resultados 
em outras embarcações. Aqu iesiam  as taes canhoneiras 
a tjuc ellc alludiá em Toulon e lhe serviam de the ma 
quando questionado por m im: e.llas são ingovernáveis, 
é certo, mas o são porque não lhes souberam iustallar 
os lemes, Ó d* esta forma nem com uma duzia d:elles 
teriam  bom govern o*.

E será preciso d izer mais pat a mostrar aos leitores 
que aquellcs homens, a pnr de sua illustrftyão profis­
sional. desconheciam as leis de goveruo «los navios a be- 
lice , e que na concepção das canhoneiras tubulares e na 
iutroducç&o do leme Jw se l procuravam a solução do 
problem a relativo £í melhor governabilidade dos ua\ ios 

de máo governo 1



Pois*«* .mula nltaestam satisfeitos procurem lêrose- 
tfuiute m ri"o  porque no presente. apouas Lhes «3írei <|ue 
apozar «lo seu ioiiie JnnsHrl. •• 'W/n rc. «mu pacíficos exér- 
cicios navaes. e cm um assomo de erdlinsiasmo ton rose o. 
cravou o seu fonnidnvel arirte no costado fio couraçado 
Tnrinciblc, mel tendo-o a pique em poucos minutos, o que 
o couraçado A r  rot/unir. por motivos que exporei mais 
furtlc. naii/'ntgou vict imundo quarenta e lautas pessoas, 
inolurio todòs os séns officials-.

--------------------------. 4 .

I X

Ktnprnzei os meus lc ito iés  paia ouvirem mais ul- 
ííurna cousa em abono da a »ro ja  da proposição que a 
vaneef em um dos íueus precedentes artigos, e vou sutis- 
fazei esse compromisso.

>Tn fagoieÜIO (i;i Iioasa «IJe^Bta Maritima-.. corres­
pondente ao mez .I r  Abril ultitnõ, e á  pagina 3-U. refertu- 
do-se essa publioaeilo aos progressos «la marinha fran- 
ceza, le se o seguinte :

() 6'yMtiótti barco sujjimatiiio) lambemcstVí presente* 
nienreem experiências. .Seu leme. transportado de r6 
pai v jneio navio, mostrou que esta ultima coííocayílo é a 
melhor.*

E* mottiimeutalJ
ht.o qner d izer pura e siinplesment. que íres te  auno 

*l-i gi*nça d r 1S.);j. npós tantos séculos tle la rga  navegação,
1.1 pelo velho mundo, de onde nos vem a luz. ainda não se 
>al»e que toda a euibarcayfio muda de direcyJlo prevista, 

governa, derivaudo da pópa. por e fle ito  de uma ou 
m-ti.s forras applioadás d irec ta  ou indirectamente, iTesia
• i • rnidndr dti co ipo  fluctuaute, por interm édio de uma



superflciu movediça q IUí constituo o teme .. ......
„ » „ „ t o  , „ „ i »  af„ slu,l0 aa 1 

le .,,0  tm.lu mena» o tal «ffoita „ « A  '
bareação. * u*

Sc, pois, o prim itivo Iciuo «1«> <rVnmr#Ír ,,ft0 lhe dava 
governo satisfactorio, com certeza, nu mio tinha eUcan 
fónnas convenientes, ou não estava devidamente matai 
lado, devendo forçosamente ter se dado com estfaembar 
«ação alguma oouhíi idoatica ao quo se deu com as - ca 
uiioueiraH desmontáveis», porque £ materialmente impos­
sível que o leme de uma em barcado qualquer não lhe 
dê governo efficftz quando coi locado na pflpa, e j )as.«e a 
dar-lh’ o depois do col locado n meio navio.

B abi tem o leitor mais uma prova de que as marinhas 
européas desconhecem as leis de governo «lr»s navios á 
hélice, mais uma prova d«* que por esse motivo eon- 
s tro em ellas navios do múo governo, e mais uma prova 
do quanto fcacteam ellas na busca da solução d<» problema 
relativo ao remedio do mal.

Áp

Passemos íi marinha ingleza, com a qual nunca es­
tive  em contacto, mas que ainda assim não deixa de of- 
lerecei suhsidios á minha argumentação.

Na segunda metade (1o anuo <le 1888, sabeudò eu que 
a uossa emprezu de navegação, hoje Lloyd Brázileirn, 
havia mandado construir em Inglaterra alguns navios de 
duas helioea para o seu serviço, aconselhei ao director 
da cm preza que os lizesse construir com dous cadastes e 
dous Im ies, expondo-lhe por essa occasião as vantagens 
consequentes.

N ilo querendo elle assumir, por si só, a responsabi 
lidadè da medida, detwrmimni ao seu representante alli 
que consultasse a tal respeito o chefe da engenharia

5
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luival »1"  estabelecim ento, <» qoal n&o se  demorou ciu 
.•milüi' c parecer q u e  transere-vo em s e g u id a ;  os g rvp h o s  
i' c ire ro s  são m eus:

• (> arranjo  «I*j duplo c&dasto niío <; Uléfi nova, jd  
tendo sido a d op tad o  pelo \im irnntado B rita n n ico .  lia 
alguns amioK atrás, »• tem stíto fambeni usado em navios 
fin q u - a  ne< ><.w'ilade. de ornude JfíCifidUtrfe d* iH íinobrns 
som  Kco.iinitenl«» r «HW condição th  importanefa ; e n tre­
tanto. ••sííi pi o v m lo  t/Kr p ir a  navio# <¡<(0 requerem cxf.a 

groitdf facUiiitlth (1c i n n n o l in is  *1*111 s<*<|uiiiirii(o. o ar- 
) 'finjo rfc duplo eadoate • •>m 0 Ivin* por tlelrú* de. enãa pro- 
pufaúr, tem dado. «•xcopcM onalm oiití* hons resultados.

« A l é m  diSSO l i a  dr>svni» t a i j e u s  n o  n m n , i o .  1* m u i  lo  
l iiwiioipal i i iPf tf«*  110 o a x o  d e  i | i * ã n d c s  v o l o c i d a d e s . »

«A g ran d e  e x p e i ie n c ia  o b t id a  com  a s  h é l ic e s  d u p la s  
c um :-ó leme. não most-ra p e r ig o  a lg u m , e a s  fa c i l id a d e s  
p ar»  as  m a n o b ra s  s ã o  raes. debuixo de qualquer condição, 
•¡tu e.u 7í-ío ¡vjssq revommendar a adopção proposta dos dons 

Cndastes, ;i q t io  um ai|p :u ul< ; íue il id ad < *  d c  j i y n i r
s e m  s e f n n m e n t o  sr.ia c o n s i d e r a d a  e l r m o n l o  i n d i s -  
p o i i s a v e l : q u an to  aos ou tro s  p o n to s  (?), c r e io  q u e  o ar- 
raij/o cominum d c  d u a s  h e l ic e s  d a r ia  bom  re su lta d o  
igu alm en íe .*

P ela s  considerayO es q u e  a d d u z o  em  s e g u id a  vai o 
l- iror co n h e c e r  a v u ln e r a b i l id a d e  do p a r e c e r  do co n stru -  
otor naval iu g le z .  a l i á s  u m  d o s d e  m a io r  n o m e a d a  em  In ­
g la te r r a  :

• 1. “ A  m a rin h a  de g u e r r a  in g le z a  n u n c a  p o s s u iu  n a ­

vios ile d u a s  h e l ic e s  co m  d e u s  cadastjes e d o n s  le m e s ;  0 

p a re ce r  co m e ça , p o is .  p o r  u m a  a l le g a ç ã o  in v e r id ic a .
2 ." Em n a vio  d e  d u a s  h e l ic e s ,  as  m a n o b r a s  sem  s e ­

g u im e n to .  isto é as  s u a s  e v o lu ç õ e s  fa ze n d o  c e n t r o  d e  si 
p ró p rio .  e ffe c tu a m -se  in d e p e n d e n te m e n te  d a  a c ç ã o  go-

• 1 uai iv a  de q u a n to s  le m e s  p o ssa  p o s s u ir ,  b a s t a n d o  p a ra  
is .-oa  aci;ão  dos p ro p u ls o re s  m o v e n d o  se em  s e n t id o s  

c o n t r á r i o s : conscquenõem ente- só  por m o tiv o  d a  n ecessi-



«Indo iln faceia mnnobru» sem seçuimonto, „  fcrrnni© , v ,  
podia ter sido adoptado e*m navio algum

:<• Dado o  caso d - qae o arranjo cm m««,*?*» tenha 
sido introduzido em nnyios que requeriam <■*»,, urnnãja 
facilidade <l<‘ manobras *rm ^í/híw^Io. não pôde vstat 
provado que case arranjo, cm re^rn gorai, tenha dado 
milos resultados, e que só excepcionalmente os lenha 
dado bons. Não pôde, digo, porque (•, materialmente 
im possível dar-se esse facto, e o consultor nuo poderá 
apresentar mu só exemplo. A léu i d:issot uào se concebe 
com o o  mesmo alludido arranjo possa ter dado m ios 
resultados em uns navios, «.* em outros resultados houB.

I* Não sendo apontadas as desvantagens que possam 
haver no arranjo, e muito prmcipnlmente uo caso de 
grandes velocidades, essa affirm ativa fica sem va lo r; 
entretanto, o contrario se observou no enconrafado 
Silvado, e mais recentem ente no monitor Solmoes.

5* NTão pód**. di/. reeommendar a adopçtU» proposta 
•los dons «rada st es e dons lemes, u iru-iio* que uma grani« 
facilidade de iiyrar sem seguimento seja eUweniu indispen- 
■tavcl. Pois se o abalizado consultor afiirmou estar pro­
vado que essa adopção só excepcionalmente tem «lado 
bons resultados em navios que requrrem (fravfofaiiliàadv 
dc mauobra* sem seguimento, como poderia recommeu 
da-la uo caso de ser este requisito um elemento indis 
pensave) 7 Entretanto, seria justamente no caso de só 
se fazer questão d ’ esta grande facilidade de. gyrar sem 
seguimento, pondo de parte as conveniencias do bom 
governo e outras mais, que elle poderia reeommendar, 
não a âdopç&o proposta, mas sim a de leine unico que 
é mais econômica, porquanto, como já  fieou dito. pura 
um navio de duas hélices, a facilidade de gyrnr sem 
seguimento não depende de leme algum qtn? «•Me 
possua. *

Ris a que ficam reduzidas a s  unicas obj. ••rói- for 
maes e ostensivas que no espaço de vinte c i: >

Ii7



tfttn sífto oppostns ás ininhos i<léas sobro governo de 
»avios: convindo notur çpie tssso nmontoftilo de pirrases, 
qun ii seriedad« <]’c«tus Columnas nu« permitte quali- 
iicar. foi pura aqui romo Mido como um inoiinmcmto de 
sabedoria naval enropéa, e aqui recebido testi vameiiLe 
pelo Boletim do club naval, qne lhe deu lugar de honra 
em suas columnas.

Km 1891 entrou para o dique maior da Ilha das Co- 
hias, o eruzador inglez Cteopatra, ufim <le fazer certo 
reparo.

Esgotado o dique, chegou-se à mim um Camarada 
í* dfsse-mo:

— j : í vio o GUfpalrü com os seus dou s. lemes?
-C o m o " TTui navio m ovido por nina só heliee, com 

dons lem es!
- Sim. uma cousa muito engenhosa: aqu illo deve 

produzir grande effeito.
Corri logo ú Ilha das Cobras e reconheci que o meu 

iuíòrmaní'- não se tinha enganado. O Clcapatrn rinha re ­
almente um segundo leme occupando um claro por baixo 
■í "S delgados da popa; a sua fó rw a  affectavu um qua- 
d¡•ilatern muito alongado no sentido horizonta l, aug- 
jucniun<i" em altura :i m edida que se àpproxiinàvà ilit 
púpa. onde atMugia uma extensão um tanto in ferior 
ao i aio da h e lice : esses dous lemes fnnccionavam  in- 
depeudentemente um do ou tro.

(» ob jectivo  do segundo leme do Cteopatra não podia

• r outro sen&o restring ir a cu rva  <le evolução do navio : 
mas queru tal idéa concebera não se leinbrára de que 
cerrados os dous lem es a um bordo, o de vante iria  
interrom per a corrente aquosa ind irecta  que dev ia  a c .
■ ar no de ré e que constituç potencia govern a tiva . 

Mais tarde viaitando-ine o 111 ciai m ente o im inediato 
d** f "jjjn ira , perguntei lhe qual o resultado co lh ido do
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tome auxiliar, ir o oíUoínl ingle*, soltando attía rl«n.la 
como o faria qualquer r.3priíRentante <la raça luiu v 
respondeu que nqtiillo para nada HCrvla, e r m « - ' fuuc 
Cionara por occasiao da« expcriencias para in ovar 
a sua inutilidade.

Resultado: —  o leme interno do Clcopatm permauec- 
travado, assim como travado permaneceu por muito tempo 
o leme d.- p ró » da nossa canhoneira Cuarany, atéqud foi 
d 'ã lli ret irado, fecliaudo-se ,o claro que ocCupava.

Eis, representadas pelas «luas principaea marinhas 
do mundo, a boa companhia de que me falloü um doworna- 
mont.os tio nosso corpo de engenheiros navaes, c â .som­
bra da qual sc* aliriga o seu greniio para justàlicar o nrro 
cm que labora no tocante ¡1 governo de navios.

li 0. admiravel a harmonia 0 a ooliereneiu que 
guarda a grande ••ominunhão na pesquizn da tal so­
lução do problema.

Em França inventonVse <» leme Joessel para reme­
diar 1* mal resultante do rnáo governo dos navios f  ran­
ce/es ; aqtii applieoii-se 0 mesmo leme nos monitore* 
SolimõcH t fntutry para remediar mal idêntico. Anuo» 
depois inventou-se em Inglaterra 0 leme Luinley para 
rem ediar 0  mal resultante do múo governo <los navios 
inglezeS; ntjni introduziose 0 mesmo leme nacaulioueu-a 
ManijO, não para remediar mal idêntico que este oavio 
tivesse exh ibido, mas para obviar esse mal que se eon 
fcava que elle exliibisso, porque a Marajó recebeu o 
leme Luinley ainda no estaleiro.

Oíl

X

A s  marinhas militares, em sua totalidade laboram 
em erro fazendo construir navios eom batote-' mo­
v idos  por duas hélices e governados por um so leme,



porque taes ouvias sendo (lo goyernn im perfeito , 
silo. por isso. navios defeituosos.

Esta vetdm le que ainda não foi enunciaria, por 
nenhum outro profissional. parece que me colloca em 
unidade n:esta questão.

fônti ela.uto. o leitor va i vér que e s tio  iodos de ac- 
córilo coiiiHiigo o o e. onfessa m tãeitantenüe.

Com e fle it».
Já >e iutroduzio em navios de vela. em navios mo­

vidos :i rodas o em navios movidos por uma hélice o leme 
Joesscl on o leme Lurnley?

Xiío.
E porque*
N ifcuralmeutò porque taes embarcacões exhibein 

governo normal, e por isso a necessidade de lemes auor- 
maes não se faz n'ellas sentir.

Entretanto, taes lem es tendo sido introduzidos só e 
r sol usí vãmente ein uavios combatentes m ovidos por 
duas lieüceSj a seguinte inteiTOgativa im põe-se fa ­
tal m en te :

Qual. pois. o mot ivo da  adopção de tal m edida ?
A  resposta é  a confisstio do accôrdo, uão eserip ta 

nem faUadtt. mas tacitam ente consignada de uma fôrma 
material no ferro e no bronze.

Tai medida tem  sido adoptada, porque so tem r.è- 
c .n!j.»cido que naviosexh ibein  govern o defic ien te, 
•- o gov^nio d e l i c í e n t tfessas pesadas massas cpnstitue 
iui gra-. is-imp im •nveniente que se tem procurado arte- 

uaai n»i es>.i fórma, isto é. por m eio d ’ esses aceresc imos 

introduzidos uos lemes ordinários, tuas que não os 
tor nem de superfícies exageradas a ponto de correrem  
riseo de ruiua em alto  mar.

Consequentemente, niio estou em unidade e sim 
pé; 'eiÍHiuent-^na enunciação da verdade.

-vo que. entretanto, estou em  unidade no conhe- 
cimenii» das causas dr essa verdade e no m odo de ob-
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amUa a »S.. «nr ou, 9,  vo i..„  Ull)>u„ „  _
lu .la-ln , «  expo-las i dabl ( « <  mnrttda, iacompU-t™ «,m  
que sc têm cuntent;ulo os proflsaionaes «U- toda* a- i„*i 
rinhas m ilitares,o cortsfcHuom para eltcaa koIuç&o, -W u  
muito tempo procurada, do problema relativo á, melhor 
governabilidade desses navios.

Profissionaes abalisadoa. quer da nossa marinlia de 
guerra, quer da nossa engenharia naval, opinao que 
nos navios eneoura<;adus de pequeno calado, movidos 
por duas lieliées, I-slf» nos encouraçados de rio. o 
governo por leme duplo £ elemento necessário, mas que 
nos navios d ’esse systema de locomoção que sejam 
de grande calado, isto c. nos cneouraçados d?- oeeauo,
0 gpveruo por leme uuieo deve ser preferido.

Iísta opiniã • destróe-se por si mesma, desde que 
SC considere que nS,o ha e nem pó de haver base al­
guma pela qual se estabeleça os lim ites do calado má­
ximo dos encouraçados de rio, e «lo calado minimo dos 
encou ruçados <le oceano. E sc  se pudesse fixar ¡imite* fa 
taes para esses dotas casos, seguir se-hia quê uma al­
teração qualquer n1 esses lim ites determinaria a conse­
quente alteração do systema de governo da respectiva 
embarcação.

15 coino uma embarcação a vapor 110 correr de 
uma traressia diminuè de calado pfclo consumo do com­
bustível, seguir-se-hia que um tucourayado de oceano. 
de calado minimo, prow pto a fazer:se ao mar, 110 correr 
de um longo Irajeeto passaria a precisai de gov^rn-* 
por leme duplo, por ter diminuído de calado.

Mas, não são estes argumentos, aliás muito ló­
gicos. que refutam a opinião das autoridades aenna «’ !- 
tadas: a refutação emana do proprio estudo do governo 
dos navios que estabelece para esta classe de embarca-



..«v* th leme dnpto o goyorno por ijnfttro potências, e 
•M5ii :is providas de leme iinico o governo por num 
<ú p o tên cia .

bonsidatando-as somente sob ponto de vista «Icem 
barí'íw;Cí.s viageiriis, no prim eiro caso. se por efieilo  
,1/. ..-¡iros violentos conlrarios o mar agitado, ollas não 
podem fazei raminho, as duas p0tenciaa3 governativas 
provenientes <íü marcha desapparecem, mas as outras 
duas geradas pelos propulsores continuam subsistindo 
e produzindo governo; no segundo caso, a unica po­
tência governativa tendo desappareeido, a embarcação 
fica sem governo para se poder orientar, e. ou tem de 
d i a pópa. ou Se não póde eflecfcuar esta manobra 
tem de permanecer atravessada ao mar. tornando-se 
assim ■ joguete las vagas, e n*este caso. se as suas 
e<-adições do estabilidade não forem das mais com­
pletas. a sua situaeão tornar-se-ha proearia. eoino 6 
possível .pie tenha suceedido ao inallogrado cruzador 
Ticymi Iirgcnlt', cujo paradeiro é ainda ignorado.

A  nossa marinlm possue dons encouraçados de 
oceano qne são o fliae/mclo e o Aquidaban, lioje. eliris- 
rnado em Vinte o Quntrò &c Maio.

A o  une consta. só uma ve/, um d ’ esses navios, o 
JthirhurJo, teve da lutar com ventos vi-dencos e mar 
agitado. e foi em em um trajecto da costa do Espi- 
•¿to.Santo ao p o r to d o R io  de Janeiro, mas como esse ven- 
. ! «I ]ue, aliás não teve a força e a v io lênc ia  da tempes- 

! de. -oprou de terra e não do mar, oííerecendo ao naviu 
r i m [i(. Jivre :is suas manobras, não se póde. com segurança 
. iii/.ar como se com portaria elle se o máo tem po o ti­
vesse acossado de travessia.

Entretanto. 6 bem s ign ifica tivo  o facto  que vou 
referir.

F.ui novembro de bSül. seguia o Jiiavhuelo do au 
•radouxo de fabrico, perto do arsenal de marinha, 

para o de franqõiã, quálido, ao descobrir o canal for-



inado pela ilha «las C obra* o a ilha Fiscal, a maré hn.  
corria d«- eochonte, o lonon  p<do trave* b(llv . . *  
o fesj derivar para  bombordo.

Cerrado logo o leme a bore^te. u navio r.Ho ohc 
deeeu no governo, c continuando na guinada, •4U-(VlU. 
da manobra lcita em contrario, foi armuessstr-se sobre 
as roclms immersas «r\istentfj8 ao norte da ilha Wscal 
onde soiTrcu uma t:fto pronnueiàda flepruss&o fio fundo, 
que o reparo d elia augmentou consideravelmente ô 
valor do graude fabrico por <jur* acaba de passar em 
mu cstabelecimeuto naval de França.

Considerados sob o ponto de v is ia  de navios com 
batentes, e governados pela sna verdadeira roda de leme 
de combate que é a insl.allada cm um compartimento 
in terior e protegida pelas coura<;us. só o Aquiãubun po- 
derá fornecer dados apreciáveis, depois de sufÜcleute- 
inente conhecidos os pormenores «los seus eommeUi- 
mentos nocturnos, que nliíísnão foram combates nnvaes, 
porque não se póde assim chamar o lorçftmento de ba­
terias a toda n rapidez de marcha.

Nào obstante, o seguinte topico da exposição de 
um clironista testemunhal que se exliibiò pelo Jornul 
<i<) CummnrÂo de 8 de Maio •!<» corrente armo. já ne> 
d iz alguma cousa. K il-o:

• A  prim eira vez que o eneouraçado. sahio apenas 
recebeu uma bala do lado de bomborbo, junto á torre, 
uni metro acima do lume d’agua; isto mesmo deu-se 
por oecasnio da volta qu.» foi preciso fazer para atirar 
com os reduetos de prôa, não ccdcndo o navio ao !• nu-, 
n!css(‘ momento, o quanto era injemanoi •

N o seguinte artigo, em que tratarei do nauiragio do 
eneouraçado fraucez Arvãgánlc, o leitor verá pieua mente 
justificada a condemnaeiio do governo por lemé unico 
nos navios encouraçados movidos por duas helices.
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X I

N a u fr á g io  d o  e n e o u ra ç a d o  - A r r o g a n t o

Do uiua narraiivn do Zurúhér et M urgoll^qoutitia 
no sen livro Intitulado «L ê s  Nuufrages ( ’élObres », 
edii;á<» de iss.s. r* do extracto de iun rclatorio oUlcinl 
obsequiosamente fornecido pelo M inistério da Marinha 
da Republica Fraueeza ao nosso Md uai o illusl.ro M i­
nistro das Relações Exteriores, consta o seguinte:

No dia *20 do Março do 1*7:', achava se fundeada 
na balira d»- th  » rs. perto de Toulon. uma força naval 
francoza, oocupada em exercicios pruticos de artilharia, 
a qual tinha por capitnnea a uáo « ttouveraiu •, e da 
qual fazia pan e  o navio eneouraçado • irrogunfr*, de 
bateria casamaíada, o com a classiilcaçilo de bateria 
fluetnautí' na lista do material naval fraucoz.

Na Tiiunha daquelle dia, foi a referida  força sor- 
prondida por uma forte borrnsca de travessia.

Tornandó-se em pouco tem po o mar impetuoso, e 
as vagas cobrindo a prôa da « Arroganto» . o oíVicial 
que a comrnandava eoininanioou por m eio de signaes 
que os po:ik*s do sou navio começavam a inundar-se 
«• jue por isso corria ello o perigo de ir a pique 
fundeado.

Por parte do chefe da força  não se fez esperar a 
providencia nnica indicada em conjuncturas taes; a 
c.ipitanea içou logo o signal determ inado que a • A r- 
rofjanit largasse a amarra por míio e encalhasse na 
praia para salvar a guarn iç ílo ; soava uma hora e trinta 
mi/jutos da tarde.

Falia .1 parte ofiieial, cujo ostyló guardo fielm ente.
• \ I hora e Mõ minutos a amarra é dcsmannilhada 

»• : evolução se pronuncia por bom bordo».



Folhi o narrador:

Porím . .iiannbranUw para ganhar »  vraln. •, . fr- 
fO í«n lc ., tomada do w a v «  p,|„ „  la
tarm, closdo 10 * 0  so encoutro» llnia „ „ „ „ .s . ,  
sesperada*.

Falta a parte oinehd:
- RòconUeoe-ai* rapidamente que :.s helie.e, e „  iemo 

por demais mergulhadas, produzem effeito diminuto
EllCS v ia  produzir ainda menos porque o mar 

quebra com violunoia «ouiru o nuvio jíi asafts mergu­
lhado para sor levantado pela onda. e enormes »olpes 
oahcin sobre o eonvez, e infdtrando-se pelo quartel Au. 
escotilha de vante vão angmemav n immeralio da prfltt. 
já  tão considerável.

(> uavio t,orna-se logo totalmente insensível aos 
seus propulsores e. lentamente vai çahiudo á rnercC 
das vagns. •

Falia o narrador:
• A 's  2 horas da tarde. a prôn. que mergnlhavn de 

minuto em iniunto tocava o fundo a tJtM metros de 
distancia da praia.

A equipagem tinha-se refugiado sobre a popa que 
mergulhava tambem, encourajada nò perigo pela firme 
altitude dos officiaes reunidos sobre o passadtyo para 
dirigirem  a manobra. U mar estava encapellado; aeto 
continuo uma enorme vaga envolveu a * Arrogante • e 
a tragou de um só golpe, deixando lhe visíveis só meu te 
a chaminé e a mastreação.

A o  largo sobre os destroços dá - Arrogantr..*, as 
cuxarcias cobrem-se de infelizes que não sabeudo nadar 
cou8ftrvaiu*-$e alli agarrados esperauilo soccorro que o 
estado do mar não perm itte enviar.

Dos 13') homens de que se compunha a guarnição d;«
- Arrogante • pereceram 40. K u t r e  os mortos couta\ .i-se 
todos os officiaes embarcados provisoriamente d«sdc a! 
guus dias apenas para os exercieios dc tiro ao alvo *.



Df» que fica exporto e «lonstftue o liistorieo d?aqmdJe I 
JrtrniiuTav.-l uetmtecimonto. evidencia-ae qne ficou igno | 
r;iíj;j ;i causa predominante da impossibilidade em que] 

eacontrron n commnndaiiie d*aqnelle vaso do guorm 
«Io fazv-Io percorrer 0 cur to traje, r. to do corna de dousl 
mil motroa que o separava da praia unde devia en- 
ra lh a i: porquanto a tlemazinda ¡mineraão dus Uelices.j 
i* do leme, que a parte otfieial indiea Como sendo a I 
eausi. dV-ssa impossibilidade, está muito longe de cons-l 
íifu ir i causa real d ’ella. porque, a ser assim, e al>s- 
rrahindo de out ras considerações, as embarcações sub- 
Tnartnlias, de que multo se cogita actualmente. seriJttj 1 
iu sen s iv is  ú acçuo dos propulsores, e & acçflo do leme, 
o que não se dá e nem se póde dar.

Entretanto. essa causa real existio  o eu vou ex- i 
¡ •lica-1'j. uilo '-«o intuito de suseeptibilisar a marinha | 
franceza, ante :» qual me curvo reverente, mas em apoio I 
•In ídoift que defendo, que opnstilue interesse de toda 
a communhiio naval.

-*

A  Arroffunít. aproada á tormento de travessia 
>i;:• * <sí7i\ i. e arossada pela sua violência, para ga -j 

ahar ;; praia, tinha necessariamente de fazer caberá, 
da/1 á jiojm e correr com o mar.

r.v•iiiiiudo, porém. n ’ esse proposito, quando apre- ; 
s»/utou o travez ú borrasca, nSLo mais oltedeceii ao go 

enio para continuai na arribada, nem mesmo movidos 
os propulsores em sentidos contrários conform e fòra 
praticado. E nao m aisobedecen  obstinadamente, porque 
í uorà . do Inne tornando-se nulla por falta de marcha 
-uffieiente que produzisse pressão na sua superfície, 
murcha que a torm enta não perm itlia, a noção evolu- 
i1. d*>s propulsores que dev ia  substituída I ornou-se 
mpoUnte por haver sido supplautada peJa força  do
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vente «  a força dfts vagas que, agi ml o «!e travez nx\„ 
nitus periniuirain d «•uibareaçllo lahir «la critica po­
r f i o  «1.- navio a travessa« lo ao umr, ató eon*amnmr *<•
„  desastre.

St* a Arropunlo fosse governada pór teme duplo, 
nieamo sem fazer éiimf uh o teria cvoluido com preste/,a. 
porque s«'» o giro dos propulsores bastaria para dar-lhe 
potencins governativa» efliéazèSj e. dando logo a popa 
ao mar teria corrido com elle e transposto em cinco 
minutos a distancia que a separava dn praia: não suc 
Cedendo o que. succedeu qne foi tornar-sc durante 25 
minutos o joqueto das vaga« at6 afundar-se em nove 
metros de. agua, sepultando cotusigo uum parte «lo sru 
pessoal.

Xão succédeudo o que succedeu. digo, porque em 
navios propulsados por duas heliees e governados por 
dons lemes, não ha manobra possivel que não aeja rea- 

. lisavel, não ha força do vento e violência de mar que 
lhes nu lliflquern o governo, não ha obstinação qne 
não seja dom inável, uma vez que heliees e lemes 
funccionem.

O naufrágio do encouraçado Arrogante, eonstitnu, 
pois, uma prova palpável da deficioncia de governo 
d ’ esses pesados navios de duas heliees p um só leme. 
e o perigo que correm quando acossados por temporàes
• lo travessia, isto é, por tormentas contra as quacs tem 
de enfrentar fatalmente.

Xilo ufundou-se aquelle uavio èmborcando-se como 
o Capitain e o lie y m  Rcgcntr por que possuia boas 
condições de estabilidade, mas afundou-se envolvido 
pelas vagas i|iie o inundaram por não ter podido 

governar.
E  mesmo que a intenção <lo seu commandftute não 

fosse encalhar em uma praia como recurso extremo 
para salvar a guarnição, e sim investir uma barra ou 
tomar um abrigo quo Uio ficassem a sotavento, *• ie
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militado seria «em prc falai, porque mV> teria governo 
pai i Investir essa burra nu tomar i*s#e abrigo; ou teria 
lt* soNfidbr.ir inundando se, ou teria do naufragar ur- 

remessatlo á oostu.

A  ©xplienySio do inHuecçSBO da manobra a que foi 
submettido n oncouraçado ArroffanU\ contida ua parto 
oílloínl «Io oommandante draquolle vaso do guena, s ig ­
nifica que na marinha franeeza, c portanto na Europa 
inféira, as leis de governo dos navios :1 helice oram 
desconhecidas em lS7í); i* como a narrativa de Zurrher 
et Murgollê que é de 1888, attribne a situayun deses­
perada do navio :í oircu instancia de ter o mar se apo­
derado d 'elle pelo travez. quaiulo essa circumstancia 
não foi a causa do insuccesso em questão o sim o efleito
• la ingovcrnlibílidade da embarcação. 6 claro que ainda 
Oi» 1:888 laes leis eram Isi desconhecidas.

!•'. finalmente, como até á presente data se con­
tinue a eonstruir. em ioda a {>arie, navios comba- 
tentes o sobretudo navios encouraçados movidos por 1 
Una*- lielices e governados por um só leme, o le i t o r *  
ha de l onvir couiiiiigo que ainda na presente data. a 
espcciaiidade naval quo concerne ao governo dos na-
• í"s não tem feito ob jecto de sérias cogíta<;fíe.s i>or 
puíte de marinha m ilitar alguma.

X I I

 ̂ on entrar na elucidação de uma questão que muito 
contribuí; para o obscurantismo reinante em todas as 
marinhas m ilitares, a saber: —  o governo que exhibe
■ eneonruçadòs íle d nas hélices o um só leme. nas 
¡vías experiencias o flie iaes .—



O navio cn couraça ri o {• essencialmente jiíivío com­
batente : dalii a instnllaçJLo • l**. appàr«?llioK «li* fjfiY*:rno 
no sen interior, protegidos pelan couraças e abaixo da 
linha de tluetmu;ào, apparelhos á vapor o npparclboH 
commuus, estes para subRtltuir»*m aqmriles . m <-aao 
do- avaria.

Mas, onavio eucouraçarin tem de inumpAr distancia» 
om altitude pacillca como simples navio viag.-iro; dahi 
a iustallayao de apparolhos «tu governo em pontos intei- 
raniehh* expostos e á descoberto, appat-elhos a vapor c 
appaielho» eommuns. inutilisaveits por qualquer bala cie 
fusil; aos priineíroe dá-se a denorninaçtto de rodas dc 
leme do eombate. c aos segundos a de roda» «lo fonie 
de viagem.

Uma das primeiras medidas que se toma quando 
d navio enconraçario entra ••m opera <;0 es de gtieriu, é
o desarmamento d ’ estes últimos upparelhoS, ÔcanUo o 
navio sómente governável pelos primeiro».

Eni todãs as marinhas militares, a engenharia naval 
e a engenharia balística, na mais intima aUianea coiu 
a industria metallurgica. concentram a sna atteuyào, 
qunsi que exclusivaniente, na solidez do casco da em­
barcação, na rapidez da marcha e. uo poder offensivo c 
defensivo; quanlo ao governo que eonstitue lactor iiu- 
IJOrtantissimo nos combates navaes e sobretudo nos 
com bates pelo choque, não tem isso formado objecto de 
íicnrndas «jt)git-aç'õ;es. nem mesmo por parte da classe 
Combatente, ao ser iniciada a leitura d ‘essas custosas e 
pesadas massas iluetnantes.

Por esse m otivo, ao eífeetuar-se ms èxperieneras 
oHiciaes dos navios encouraçados. uma vez satisieitas 
«’'•i1! as<M ) i i d i < ;u i ‘ S dt-l » • r m i i i u d n s  (te eonst rueça".
as vistas dos interessados voliam-se todas para :i exiii- 
bieào <l:i marcha ; e como então só a marcha intere*sa,
o governo é exercido p e l o s  apparelhos a vapor destinados 
ás viagens e não por a q u o l l e s  destinados aos combates.

1'J



i ; ’ fácil ríe ¿oraj>r^hendcr que d ’ e-sta fórma o governo 
mostra se sempre Mififcfaetorío. rnóurno porque as expe- 
rieufías. ehniuadus d¿i milita medida, silo sempre eíTee- 
tuadas ñas condições as nmis favora veis de tempo 
e de unir.

Feitas as experiencias do velocidade de um navio 
eneoura£»do, considerad'* sob o ponto de vista de navio 
viageiro. deversé-liia , em seguida, considéral o navio 
comfoutent.e •• submette-lo a prova de governo rigorosas, 
idénticas ú que exh ibió o SoÍíiiiõch depois de provido de 
Jeme duplo: os resultados Se tornariam logo patentes e é 
natural que desde rnnito tempo as marinhas de Europa 
e tambeui a nossa, tivessem cogitado do assumpto com 
mais interesse e solicitude, resultando d 'issoo  conheci- 
menl<- perfeito do modo por que governam  os navios 
a bel i ce.

En náo digo que os navios encouraçados de loco­
moção dupla e leme único nao gorvernern, porque elles 
viajam  <• têm viajado em todos os mares. O que cu digo 

que elles df-sgoverriam e desgovernam  muito, dadas 
certas cirenmstaneins especiaes. e quando mais se p re­
cisa que elles governem  muito satisfactoriam ente.

Essas circnmstiancias são:
í. Quando '-ni Inet-a com os elementos.
■¿. Quando opocam como navios combatientes.
Tejamos como era taes gílcu instancias se produz o 

desgoverno.
1/ Caso. O moderno navio ènconraçado, o de fcypo 

mais recente. 6 uma massa inform e, sem m astreação e 
seio velame, m ovido por duas belices para que possa 
f-voluir com rapidez fazendo centro de si proprio , isto é, 
u '•.Mitro •• ?íTt.» na circu iu ferencia de um circulo.

Por melhores que sejam  as suas condições mari 
u!ií*iras, ellas são sempre in feriores ás do navio de systema 
coxumum. sendo como são as suas arfadas morosas e pe- 
sada-.« inundo açoutado por ventos violentos, tudo quanto

80
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so contém na soTirestruetnro, como sejam to m « re in e ta  
casinholas. anteparas, repr<:n«ntaui superfície fl,. 
tenoias, verdadeiras velu» redondas oa latini* 
dadas ao vento, e portanto elementos perturbadores .lo 
seu governo.

Se o veuduval 6 contrario Asna derrota, n*o póde af 
frontar as vagas senão com ma.rc.lia mnito redu/ádn r- 
n V íte  caso sem marcha acoderada que produza iiasnper 
rtcie do leme a suficiente pressão governativa, não obedece 
ao governo, desgoverna «* atravessa s.- ao mar, deixan­
do-se envolvei pelas vagas. Então, se n&o póde correr a 
popa Pm' í,p espado livre, e se as suas condi«;ões de 
estabilidade não forem das mais completas, terá a sorte 
do mallogrado cruzador Keyna Regente, podendo ainda 
succeder o que sueeedeu ao encouraçado Arrogante.

¿:  Caso. Operando como navio combatente, o eneou* 
rayado só governado pela sua roda de leme propria­
mente de combate.

N o  compartimento interior do navio onde o.Ua é ins­
ta lada. os timoneiros só empregatu a força braçal, sem 
seiencia 011 consciência do que se passa em torno de *i, 
e só agindo em virtude de ordens ou indieaefles que 
partem do posto do cominando que elle não vê e que só 
ouve; a sua aptidão, pois, como timoneiros ó factor que 
não entra em jo go  no combate.

Não tendo governo senão por cffeitoda marcha, os 
cffeitos do leme tortiam-sc nullos nos movimentos pouco 
avanzantes e irregulares a que o combate conduz, sendo 
preciso oriéntal o por meio dos propulsores; mas, não 
sendo possível prever até onde elle possa derivar, e 
ainda mais, não sendo possível dar-lhe a derivayão es­
trictam ente necessária ao tini que se tem em vista, a 
desordem n'esses movimentos se manifesta e essa de­
sordem constituo n desgoverno.

Não correm mundo seníio muito efficientemente as 
particularidades Oc corridas a esses modernos gigantes de 

0
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íorro e aço, porque cada marinha as guarda no seu » f io  
opino uonsas da sua vida íntima, mas o que parece nvo- 
rignndo é que ainda nenhum d*elles foi obrigado a 
afTrontar uma tempestade <lo travessia que puzesso á 
prova as suas qualidades governativas e consequente 
rmineabil idade; e se cm pacificas evoluçfles navaos nada 
uii'Dos de quatro já  tftm sido sepnltadoH no oceano por 
golpes do aríete vibrados porsenspropríos compatriotas, 
em um combate naval renhido o manejo de duas esqua­
dra .s inimigas, compostas d'essas massas indomáveis, 
deve forçosamente neuiret:n as mais compEOme!.tedòr:iH 
difliealdades aos respectivos chefes o cora mandantes, 
porque nuo 6 só do inim igo que s*> tem a receiar, mas 
lambem do proprio companheiro de luta, como nos s.uc- 
cedia na guerra do Paraguay.

--------4.--------

XTI1

Eutro agora 0111 uma questão de interesse capital 
. que por si só induziria ú coudemnação do governo 
por lera* unico »• .1 adopção do governo por leme duplo 
aos poderosos navios com batentes: quando d igo  pode­
rosos navios com batentes subentende-se que me relho
1 eiic rorai/ados movidos por duas hélices, porque os 
que ainda são m ovidos por um só propu lsor já  não são 
inai< cousiderados perfeitos navios com batentes, visto 
como não podem evolu ir rapidam ente em  qualquer 0 0  

casiao e ' in qualquer sentido.
Já mosr,rei em artigos  anteriores, refutando as ob- 

jeCçòèA que têm sido formuladas entre nós e no es- 
a ijgeiro. que, ainda mesmo dado o bom funcciono- 
uiento dos dons propulsores, o governo por leme unico
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lios ntiviii» oucounisaaòs cousHtoc ^ _________
qncr ogiuUn ullcs atUtu.ie parlflca, ............... '
atlifcodo combatente.

V e ja m os  »g o r a  o «iiicr póde m k -Cc Ih, uu> Imvjf|
ein:'MU'ii«;.ul-i a&sím governado, sé ....  p» ,,, . V-Jferft
faltnrdlie por um motivo qualquer.

Pondo de parto a immoldlidnrie a «|ui* fiyon r.- '»• 
/.ido o eneouraçado l.in iu  lUxrrun durante muita* horas, 
na costa do Kio Grande d«» Sul, «• do tjne tratei no rncn
1 artigo, chamo a attenç&o do leitor para c. seguinte 
tópico de um Oíllcio do cominando do encourayado tio- 
Hinõt* dirigido ao cominando da então divisão de 
ovciluyftcS, em data de 5 de Julho do 1884, dando 
conta de uma commissão executada no canal da IUxa 
G rande:

- Este eneouraçado governou sati* faC t oriame nte. 
F ez todas as evoluções que in ten te i; governou perfei­
tamente marchando com uma só he.lice, e virou áeni 
resisto.ncia do encontro a o.lla: entretanto. OQeu goveruü 
(sem pre exercido com a roda de leme de viagemj re­
clama o maior cuidado o íaeil ó reconhecer se isto, 
tlUcndt'r>id0-80 tio seu enorm e peno. -

Entretanto, esse mesmo eommandanto. em data de 
20 de Dezembro do anno anterior, dirigindo-se á me-ma 
autoridade, comiuunieava o seguinte que conata de 
meu 3° artigo *• qae reproduzo u"esLe para a lioa apre­
ciação do le it‘» r :

- Em obediência ás ordens de Y . Ex. suspendi este 
m onitor ás 6 lioras da manhã de hoje, e conservaudo 
o meu lugar na linha segui em demanda da barra.

Quando mo aehava oiilre as fortalezas da I..ige 
e Santa Cruz parou a maehina de bombordo.

O prim eiro machinista fez todos os esforços pu a  
pòl-a cm movimento e nada cousvguio.

Ten te i seguh' e governar com a machnia-de bo- 
reste e baldados forão os intentos.



Enfôó liz -i^ucil de avaria na machina que V . Ex. 
ruüoulitícou, virando no meu encontro.

guando V". Bx. approximou-ge de mim reboco -- 
uie e (rou.\«!-nM! paru esta amarração. *■

Tem. pois, o leitor diante dos »lhos (luas decln 
raçôcs do mesmo «* disfciueto oHieial superior, com 
relação ao mesmo navio, eoin relação ainda ao mesmo 
assumpto, mas de caracter inteiramente antagônico e 
controdictorio.

NTu» obstante, o leitor vai vèr quó tal antagonismo 
«• tal contradicçfio nfto existem cm realidade, mas sim 
o desconhecimento das causas prodnetoras «los dons 
factos. causas que só podem ser apreciadas uma vez 
conhecidas a fnndo as leis de governos dos navios si 
hélice. porque o maior ou menor peso de uni navio não 
constitue e nunca constiUiio m otivo de cuidados espe- 
ciaes lia exh ibição do sen governo.

Para isso é necessário que o le itor compretienda 
que na manhã de 20 de Dezembro de 1883, quando 
o SolivlÕe* procurava s ah ir a barra do lí io  de Janeiro, 
encorpórndo a nuua d ivisão naval, o propulsor que se 
inimobil sou, por motivo de avaria  na respectiva  ma- 
china, sendo o de bombordo, isto é. o do lado es- 
qm-rdo, era tombem o do lado do costão de Santa 
(Jru. d que o navio estava próxim o.

1 • Ai/í»wíw; se bem que não o d iga claram ente a 
parte oilicial. não seguia avançando naquèlla occasião : 
estava paraâo assim como o navio chefe, esperando 

approximação de outro navio que se achava um tanto 
distanciado, •• foi quando teve de recom eçar a marcha 
que a avaria se m anifestou.

Para saliü- da posição em que se achava e vo lta r 
para denuo do porto, era preciso evolu ir para o lado 
de boreste que er.i o lado livre , isto é para  o lado di- 
r o, *• evoluir contra o c ffe ito  lateral do propu lsor que 
podia funccionar.

8*1



Ora. como o navio nílo tinir.» maruim qtio «rstubr- 
lecesse corrente aquosa nh miperftoic «lo l«-me, para 
produzir governo, a evolução n&o m* p/hle operar desde 
logo porque a sua tendência manifestava-««• pftra 0 
lado esquerdo e Irt extava «> co.stiio de 8anta Cruz com 
todas as suas aspõrrzaá. Sr cm vez *1»* propulsor de 
bombordo fosse o «lr boreste o immobilisado, o Solhnnr* 
evoluiria para o la d a direito que oíTiirecia maior porção 
de espaço livre c uma vez em marcha que lhe produ­
zisse corrente governativa poderia facilmente regressar 
ao ancoradouro, governando satisfaetoriamemo, vjsro 
como ti3.0 lmvia vento nem mar que lhe perturbassem
o governo.

A  governabilidade do SoliinQc* nas aguas interiores 
da Ilha Grande, marchando com uma sólielio.e e mesmo 
evoluindo contra ella, produzia-se porque o navio mo- 
via-se nm largo e livre espaço, e ahi podia elle. mesmo 
estando parado, eflfeetuar esses movimentos, avnnçante 
e girante. mas depois de ter feito um certo caminho 
que estabelecesse a corrente produetora du gòverno. 
e caminho a principio rurvelineo para o lado opposfò. 
do propulsor em movimento, o que elle não pôde lazer 
em frente ao costâo <le Santa Cruz por falta de espaço.

Collocada a quentão n?estc8 termos resalta ao espi­
rito o mais intransigente que, se em altitude a mais 
pacifica e nas condições as mais favoráveis •< Solluiões 
uiio pôde sahir de uma posição critica, dispondo «le 
tiin só propulsor, por não dispor do grande espaço 
livre para evoluir, em condições de outra espécie essa 
diflicu ldade mais se accentuaria porqtie não ha re­
cursos á mão rm nina eosla bravia, e em combates na- 
vaes não se toma navio algum a reboque para faze-lo 
evolu ir aliin de atacar ou defender-se.

Agora  ouça o leitor.
Insl aliados os dnus lemes no *So?»»?»íest por mim 

então eommandado. «• por tenaz insistência trisnha. c



quando o preparava para eflV-cínar as suas experien- 
cias fio «ujos resultado# nfto duvidava, tiv e  ordem 
parn passar o onnimnmío a oiilró ofllcinl, por ter sido 
nomeado para outra rommissão.

Xfio querendo deixar o navio .-tem ao menos pre­
senciar os eflVitos da transforuiayão. apressei a exp e ­
riencia que rev<' lu^ritr cm um domingo, 13 d«* Outubro 
de 18."W. sem rei a bordo o numero preciso de maehi- 
n is tas porque o pessoal da machina estava muito in ­
completo.

Como estivesse o navio aproado ft vacante, til-o 
deix-.ir a boia a que estava amarrado, fronteiro lis ofti- 
cinas da Ulia d às Cobras, e seguindo por entre uma 
multidão de navios, passei pelo norte da Ilha das En­
xadas e aproei á .Ponta <la Arm ação.

f'm  tanto além do parce! das Feitice iras, notando 
qne o navio caminhava pouco, procurei saber da ma­
china o m otivo d ’ iaso, e foi só por essa occasião que 
vim ;i" conhecimento de que o Solimõcs, desde as pro- 
¿unidades da Ilha das Enxadas estava caminhando 
com urna só índice, porque não havia  machinistas que 
cuidassem do funccionumento da machina m otora da 
ou tn i; o governo não aceusava anorm alidade alguma 
qne mé íizesse supp.ôr que o navio estava privado do 
fnneeionamento de um fios seus propulsores,

JNao obstante. fiz com o So!imães tudo quanto quiz, 
e em seguida tomando dous machinistas da corveta  N ic -  
thnoij. regressei :i boia de onde tinha partido, fazen­
do-o proposita Imcute transitar por en tre embarcações

de to !•» i* ^êiitMii. faadeadas noanoòuradonrofrouteico
:í Tl ba das Cobras, e algum as vezes por onde não havi» 
espaço qne desse passagem  a um navio de vergas : 
de «' i lo notar que qunndo eftectnava essas manobras, 
ridículalueute chamadas :1 B utlacoff, soprava rija  ven* 
tania anormal, em fórrua de tufão. que me sorprenderá 
no meio d ’ ellas.
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E uüo ae uie condomuc pélo mlvèrbio nnni .. 
gudo. porqim aquillò que o íUtnliauUj n»sn 
causava udmiraç&o a quem obaervavu, a l>OIU' !’ nU" 
«uppor m.ia especialidade sua. referida* na 
européa, raria qualquer guarda.narinha iu teU iiU u , 
èsperto, uma w . 4ae ©orno .-;i, .UrigiMe um n 
movido por u.un s.', heUco, ou cohio eu, naqueüa oc- 
cottiilo, dirigisse um navio moviüo por Una* helkes 
governado por dou» lemes.

Tentasse elle ou qualquer outro fa*er taes manobras, 
por exemplo, com o Amajmae ou o Biachtula. ,.n „ a’_ 
ranto que as cpusequencias seriam desastrosas.

X IV

N a u f r a g io  d o  o n c o u ra ç a d o  G ro s so r -R u v fn vs t»

Em uma bella manhã de primavera boreal navegava 
no estreito d*- Dover, em dirècyft» do Atia u tico. unia 
força naval allemà. composta de treS navios, da qual 
faziam parte os eucouraçados Kcenig-Wilhtdm e Gros- 
ser-Kurfurst, movidos por duas helioes • governados 
por um só leme, asteando o primeiro o pavilhão do almi­
rante BatscL. commandaute d’ella. quando oeeorreu o 
lamentavel facto narrado pelo mesmo almirauie na se­
guinte commuuieaçsio oíTicial:

«JJordo do éucourayado lüenig-Wílhelm , Mamtho, 
:H de M aio de 1878;— Cumpre o penoso dever de. auuuu- 
ciar a V . Ex. a perda do navio de Sua Magestade ».ros- 
ser-Kurfur.st, em consequência de uma eollisfto havida

com o K<cni'j- WUJmlm.
A oatasferüphe leve lugar pehts 10 horas da imudift. 

no momento em que, depois de ter passado liuvci. .» o



rjiuulra Hcgiiia a dirucgfio de Dungono.ss; «mi ncnbavu «lo 
ilesc r do <$onv<5z por um instanto e dirigía-me nova­
mente u elle.

Ah i chegando v i o Orosscr-'Knrfurnt em posiç&Q dia­
gonal adiante do navionlmirante^e d*-sde0S3o momento a 
eoliisSo me pareeen juüvifcavcKElIate?:c Ingar ímmediata- 
ui ente-: o espor&O d?este navio penetrou na parte «lo ré do
o OH lado üo (irósscr-Kurfur«!. que fo i invadido pela agua 
em fài> carfeo espaço <le tempo que o seu oomroandfiute 
nâo púrle resilizar a intenção de incalhal o para impedir 
que fosse a pique. Y io-so o navio m ergulhar rapidamente 
dosd«- que i agua penetrou p e lasportinliohis o at'mular-sé 
mn inenfs de um quarto de hora.

A  guarnição tinlia sido chamada ao convéz c* os es­
caleres arriados, tanto do JCccjiin/j- Willielm como do 
J'y<rmacn, Um grande numero de pequenas embarcações
i nglezas chegííram tainbem ao lugar do sinistro, e con­
tudo temo que a m aior parte da guarnição tenha sido 
tragada pelo mar.

A s  avarias ria prôa do Kcemy- Wilhclm são assa/, 
importantes, mas elias não podem ser bem eonheeidas 
scniio depois «la chegada a Portsm oulh  e de posto o navio 
em um dique.

O compartimento n. 1 está cheio d;agua e o de n. 2 
enche-se também.

A  autoridade m arítim a de Portsm onth  está prove* 
iiida da.s nossas necessidades, por um telegram m a.

Ordenei um inquérito sobre a collisão e. nada mais 
j-.s>o d izei agora senão que uma ordem do o flic ia l de 

qiiárto que mandava guinar para a d ire ita , tendo sido 
uai eomprehendida. o m ovim ento se efíectuou sobre 

a esquerda, e o revetiaraònto <Ut macliina não pru- 
dusrio cjfeito.

Os navios da esquadra deviam  marchar na distancio 
Jiaintualde 100 m etros; porém o Grosser-Kurfurst estava 
adiante do seu posto.



Os doua navios ria fr-nh- querendo evitar ain m., lo ,i.. 
v i : Ia  «tu« passava obliqaamtmi*- diante d*eUt» r  
K urfm l  derivou fortemente pura a d ire is . Z Z *  
ásua primeira posição ceando o «avio pa»«M 't o rvV,,„.
H \lhclm qm z fazer «  mosn.o e fo i nsalni qne u ordem r iJ »  

tendo sido executada a oa vcsw , produ*ic, a catwirophc.
A guarnição do Grn*ntr-Knrfur$1 ora de fâl bomexm 

dos quaes pereecr&o m  na eataatroj.he. O numero ronsl’ 
deravel .lo vioümas se explica ,>e!n rapidez eom que 0 
navio afundou-se e pela falta de moios-viTieientes de sal­
vação. tendo-se quebrado uma parte d.,&escaleres do Ao 
viu- Wühclm por occasi&o da abordagem dos dous oavio*. - 

Do que lioa exposto deprchende se queaquellaforça 
naval marchava na occasi&o do desastre om siiupk-s 
linha de üla a mais commodi» de todas as formaturas, o 
PréM tèn  na frente. a vietima no centro e o aggrfcs&or aa 
retaguarda, o que não deixa de ser um lanlo singular, 
porque é de praxe marchar sempre o navio almirante 
na frente da força, a menos que essa ordem inversa níio 
seja  determinada por uma conveniencia de combate. 

Seja como fòr, o que se verifica, porque assim o 
diz a parte officíal, é que uma ordem ilada ao timo­
neiro do Kamitj- Wilhelm, se guinar para um lailo, tendo 
sido mal eompreheudida. o navio guinou paru •• lad«> 
opposto e isto deu causa ao sinistro.

Mas pergunto eu, desde que o officlul que n'aquelle 
momento d irig ia  o navio capitauea reconheceu qu<- .t 
derivação d*elle começava a pronunciar-se pura -• bordo 
opposto do indicado na sua ordem, nilo natural que 
sem perda de um segundo procurasse destazer o en­
gano que o leme fosse logo cerrado para o bordo 
conveniente, estando o timoueiro junto de si e movido
• • leme com excessiva rapidez por meio de um .'2>.>a

relho a vapor? iMO mn
A  resposta não póde ser duvidosa, ujns o qu

ce d e u  e r a o q u e  d o via  snccedér; o Kviw j-V  '



dcfcencabre.stado paru um bordo I v l < l « >  eojuo roft-re |J 
it parte ofiicinl, quniido t \ »*4* <h?riviu paru •* lio rd t»! 
opposto não •• pôde fosscr ooiu a precisa rapidez p o r l  
doílc iencía *1«? governo. e essa dofie lencia está c la ra -1| 
nient»* consignada 110 sogiiiuto top ieo «I«» laooníco rola 1 
torio do alinirnuto Batseli. qne guardei para agora :

(*<>1111 • o aosíf j navio iiAo pareçc mais obedecer a«> tt 
leme por «»star muito mergulhado da próa eui virtude I  
da agua contida cm dons eompartimcntos d ’ e lla ) e eo m o l 
Portsmoutli se acha ainda louge, jo lgu e i necessário fa -1  
zer-ine noomponhar nào só do Prarnâ)i, mas ainda de y 
um rebocador posto á minha disposição pelo cônsul d e i  
Dover e que dispensarei logp que u&o haja mais p e r ig o I  
para o Kmüg Ull/ielm. -

Digo por deiieionoia d«* governo porque um navio d e i  
governo perfeito nào deixa de obedecer ao leme só por 
estar mais mergulhado da próa do que estaria em condi- 
<;t5es uoimaes, c isto pód*» sor posto em evidencia  a todo
o momento em qualquer navio m ovido por uma só helice.

E para que o leitor tenha mais uma prova de que 
n" estas questões de governo de navios as marinhas da 
Europa andam em procura da verdade sem eucont ra-1 a t 
basta ndlectir no seguinte :

V iugoverii ib ilidade do eueouraçado A rrogan te . por 
occasião do naufragio, fo i attribu ida á circnm stancia do 
.■-tarem as helices e o leme por demais mergulhados pela 
demasiada immersào da p ôp a ; a ingovernab ilidade «lo 
••noourayudo R m iig - 1 Vtthelm, depois da colisão, íb ia ttr i-  
imida ã circu instancia de estarem  as hélices e o leme por 
demais levantados pe la  demasiada immersílo da próa.

F.utretant-o. a ingovernabil idade de ambos era de* 
vfda a ausência do dons lem es que recebessem  as cor- 
r- ütes artifieiaes geradas pelas helices em seu movi­
mento rotativo.



Ton.lo falindo n-peildos v w w  correntcn 
fim a « «  gernd^  p ,la* hclioea dos navios. vou ,i ir

eff,Tt«H U,,m Wéa ,l0 80n ^  * án

Km 18152, fazia ou parto da «uantiçú«, ilo vapor pa 
rama? que «e  «whava-, nu occasíOo, e n c o s ta  4  mu 
ralha «le um estabelecimento particular. em PhihMeinhía 
fazendo reparos.

IM a  pròa d.» frirwmvc. cm distancia de cerni de 
30 1 metros ficava o arsenal de marinha d-tiqueUe porto, 
c encostada a sua muralha aelmvu se solidamt*nt<s amar­
rada de pròa e pôpa a fragata éucouraçada íron Sidós 
que acubava do ser construída e concínia a moutngeui 
da sua inaehiua motora.

I m bello «lia. estando as aguas paradas notei cjtie 
passava perto da caixa da roda do P h w m * pel„ lado 
dc tora. com corta rapidez, uma corrente aquosa cm 
fórma de faixa, com cerca de quatro metros de largura, 
visivelm ente destacada do grosso da massa pela espuma 
que continha: era '<1 í>'Oii Side* que fazia funcciooftr a 
sua helice. nu prova chamada de offiiiina.

Comecei a atirar sobre acpiella corrente pequenos 
fluetuantes «pie cila arrastava até perderem-se de vista, 
e em seguida tomei um pequeno escaler qtie ii£ col- 
locar 110 centro dülla com os remos arvorados: 0 es- 
çaler foi igualmente arrastado ató uma saliência «pie 
lim itava  a curva reentrante qiu* alli tazia 0 canul, «lis 
tanto cerca «le 30 » metros do Pani*M<•. A  eorrent ar­
tific ia l, pois, gerada pela helice da Iron Si<lw, ta/ia-e. 
sem ir a uniu distancia de cerca dc- iM't melros. • far- 
«e-h ilí, s rn  interrupção, se «  navio m ivc **e  amarrado 
em uma fodinda bacia, iiroduando-s* <vs.nm uma cor-

rente circular completa.
Po is  bem. a ,»'■ » ,o ,r eu „ . 4ue al*un. -

vaes chamam « revolUV^0 a^lloS'1 h° " ' ‘ cu-
imaginoso e Inventivo que classtlicou « e l>

Í*1
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nim. olussificíiçilo que foi logo aceita e está consignaria 
<.iu letrra rçiíontin e i» mais «lo tiuui obra navnl.

Eu desejririn saber por que processo seíent illco oq 
iiiíiicrisil -e chegou a conhecer cjuo a corrente aqnos* 
produ/idi> por urna lielice, corrente que depois rio seu 
inicio pórie murchar em direcção curvelinea, teni u 
rúrma de uma pyruniide cônica, que é Jigura geomdrica 
do eixo rectilíneo.

X V

Ha «|iiom objecte que n installaçào de dous lemes 
••In um navio eneouraçario, trax o inconveniente de ex- 
po! os mais ás balas inim igas, em virtude das posições 
latentes que oecupam, do que o leme nnico que occupa 
uma posição central, isto por occasiâo das osciílações 
tio navio ein alto mar.

Esta objecção 6 urna das mais vulneráveis de 
quantas tem sido formuladas.

Com effeito. Quem sabe o que é uui navio oncou­
rar a do. sabe támbem que a sua couraça profcege-lhe o 
costado até uma certa extensão abaixo da linha de 
tim íuação. e que as madres dos lemes só podem ser 
nt tingidas uma vez descobertas em virtude de uma 
fmU inclinação do navio, inclinação que descubra 
tumbem a parte fraca do eostatlo.

N e s te  caso, um p ro jéc til certioiro que iutitilisassa 
um dos lemes lat;eraes, oflenderia toda a reg ião  da 
¡•ôpa em que elle labora, e então não soria só esse leme
o elemento inutilisadò, mas também a helice corres* 
poniieute a elle o o p rop ilo  cariaste central com o leme 
nnico, se fosse eftse o systema de governo do navio.



O leitor 8*1.«. <,uc ,llmu<Vo enttím..  u  .
.........»-•-

qactvs r>CHtrrro, PorU)AU<fn e ¡>riotnji . ... 
hellcw, ou snggeri ao s.m
construir I »  « u l w »  e <l»ns 1 , , , . ! “ * 
por essa oecasifio as vont&geufi d ’ Í88o twtnlfcjuiteH

Vao o leitor «gora naber quo oito ,.m ,cm mi)tÍT0 
que o conselho era dado.

Rçferio ine o 1 tenente honorário límesto Smas. 
conhecido lobo <lo mar e antigo eommandaute ilo Lloy«l, 
que tendo sahido, urna occaalJlo. <le Santa Cãthtuinà 
para <> norte no paquete IhMcrro, sob a íntluencia de 
um violento pampeiro do sndoêftte, tivera de fezer-he 
ao largo cm frente a S. Francisco, «eu ponto de esrala, 
por haver alli chegado & noite «• o tempo nâo lhe ter 
per mil tido invcslir a barra.

NVssas eircti instancias leve o Desterro de raetter ã 
capa por estar o mar muito agitado, o como nfto pu­
desse faze-lo. senào com marcha muito reduzida, o 
navio perdeu inteiramente o governo, e o c.omman- 
dante Seixas teve dt* aupjmrtal ó atravessado ás vaga» 
durante toda a noite, servindo d«* juiructc d’ella5, e 
recebendo no convez repetidas voltas do mar acom­
panhadas de balanços horríveis que amedrontavam os

passageiros.
Facto idêntico se. produzio no paquete Pom-Akffrtr, 

em viagem  do Rio Graude para Montevideo, sob o com 
mando de outro provecto official, o l  teaeute Belhnvn, 
cujo testemunho nuo invoco pela penosa razão de ja 
iiQ.0 pertencer elle á commnnh&ô dOB vivos.

E  .inaulos factos de igual e até acouipa-
nbaUos do outros «¡rom..6laaoias se ter&o dado e n i 
podou, ser apontados e discutidos por ntft » « > » ,  «o-

“ h0V é088«.1, pois quo nao é sómouto aos navios cucou^ 
ruçados que o tnía governo prejudica; os uvpori.
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•utrvjfo industrial movidos pnr dims hélices c  gover* 
lindos pur UM *<5 Jüme ram?*»-m sé rotíonu-m Àd$ ia-
eonvonmutefe qur tsf®. sysWüin produz o se umuifenta 
íjiihikI" •» embarcação t* forçada u enfrontar uma
hormucn.

K tu* * inconvenientes devem ser tomados em muita 
co ntd iliM.içàu pelos iiidastrincs, porque no« casos do 
Dcf>(trro' do /‘or/n ltyr*\ d navio f.ornn sé autipntbieo 

:Mis pa.ssap/iros. avarias do i»»d:i a êspèeie podem pro- 
■luzir-M*. a dorrota póde sei prejudicada, r  o consumo
d,* n.inM»"üv< J póde exceder :,m estrJutainente ttCces- 
,;i aksi ríijiiudo de perigos que olle possa correr
quando »$putftd0 pOI um temporal de rruvessi:*.

O governo dns uavioy ú helice é assumpto do ea-
i auti-j espooial. mas tambem de o&raefcer muito com- 
pr-liousi v e l: do sorvo que qualquer indivíduo, mesmo 
alheio, ã profissão, que veia funoeionar. em agmis pa­
radas. uma hctice em parto descoberta, comprehende
1 /> . . u** irej anrfo elíà um jorro  dragua .que éu chamo 
.•oi rvnre ai ri li cia! e <ju'è dispara na direcção do ei\o,
• •'-e.;' . io encouxrunilo logo a superíieif- do leme quando 

da posw.ão neutral. deve foroosameáte imprium-lhe 
mn corto esforço que se communica a popa da em 
bareaçAo.

Consequentemente, o Jacto de nâo ter a questão de 
que me <«coupo-toüo objeoto de acuentuado reparo por 
p u le  da quasi totalidade, dos prnfígsiomãfès, .só póde 
bor a iu ihu iilò a tim desvio de arrençào paia outros as- 
xjn .ptos ju lgados mais importantes, porque, francamente 
fallaiulo. oíJa ó tão simples, que pódfc ser comparada á 
que>iâo do verticalism o do ovo, proposta por Colombo 
no- seus contendores.

J- '» '»  explica a eèpee-ie de monomama a mim at- 
tribuiüa por algunfc espiritos refractarios, por insistir



í o r » í , n,iíMle •7 nt0S nnn° S' ^  P«nto ,1* «r .
t rnnr . s*a idért piinmto ms alto* re g ia s  gOTcrnaUta«

» regimen passado, o liem póde ser que com *acohso.

ir

I>»‘Viflo HO poder «ia corrente artiiieial. u ua\'\o 
ui ovulo por uniu héliec, <(uer soja elle ninn l«ve euibar- 
caçSo ,1.* serviço industrial, «,in«r seja n mais p« m.io
f ,gam,‘ enconraç#flo? desde qne o propulsor funedon«*. 
torua.se tâo escravo da ac«;So «lo leme .• tão submisso 
a »dia, que «mu circumstanoias normaes não |j$de se- 
gnir outra dircçoâo que não seja n prescripta pelos au 
gtilo.s «lo leme c de ártnonin com as suas grander.its.

R como o navio <1 «• systeuin •!«* locomoção i»^ü 
sujeito a uma perenne clcrivaçSo lateral, claramente ex­
plicada no trabalho que conipuz, mas que ó facilmente 
dominada por um insignificante e quasi iiupcvceptivel 
movimento «lo leme, elle póde sor comparado em sua 
marcha, a um corpo esphorico moveurio-sp dentro «le 
uma calha de bordos um tanto folgados *, eU*- governa 
e executa todas as manobras iudependentcnient«- d.iay- 
fcidilo dos t imoneiros que po<lem estar occnlfcos bastando 
para isso ouvir a voz de quem manda, nunca falseando 
na manobra porque a sua docilidade (' extrema.

Devido á mesma corrente, mas em escala «lupla.
o /«avio provido de duas hélices e goveruadol por dous 
lemes participa das mesmas vantagens governa ti v as 
do preciideule e «le mais uma que consiste na ausência 
da derivnçào lateral: por isso pódo elle ser comparado, 
cm sua inarclia. a unia locomotiva camiuliando sol*t*- 
a sua viu ferrèa, ** quando lho falte mn propulsor tica 
reduzido ás coudiçOes de um navio qualquer movido 
por uma hélice, podendo sen. outro lucoveniente que 
oào seja a reducção <la marcha, transpor qualquer dis­
tancia. evoluir cm qualquer sentido e effectuar qutdquer 
viagem  sem difliculdude alguma no tocante ugoverno.



Frii «ievido n <*Nr»n vantagem «pm oencnnraçado S il­
vado. provi tln dt* w mi frmfilitil.siiio iiioror a.sçiís defeituoso. 
iMcliiniimo q «»‘ no finnl i!ii campanha <ln Pnrsgmiy mau- 
finlm constnnh-tmnt'-. ora uin, ora outro propulsor, f«5ra 
de íio í̂io. pAdo ofloofcuar, rrestas eoadiçÇos :» sm» viagem 
cío fim da Pm la ao Rio tio Janeiro, scrn muújn óiTererer 
dirticnldydcB navega^lío por ipotivo «Io g«o'CTji<»; oon- 
vimlo aotnr «jue uin dos nossos roais notáveis ooustiuc- 
lore? rcavaes. em ilivergÇricia oominigo iresta questJio, 
foi testoinnrtlih presencial do oocmrido por haver leito 
nesse navio, po: dolerminaçfio dp Ministro da Marinha, 
esse trajecto >le cerca de 350 lcgnas.

•

O navio movido por duas helie.es, marchando incli­
nado p '•! • ■flVdtodr- vento -pie lhe sopredã banda, marcha 
coiíi uma Índice mais mergulhada do qu e a nut ra. Traba­
lhando ess- propulsor cm camadas aqnosas mais densas 
e sobre tudo -e as snàs pás mergulhantcs laboram de 
dentro para fora, nocessnrln incute, imprime, ao navio 
mu for força lateral impulsiva, resultando d’ Isso, se ello 6
g..v*-riiado p o r  um só lume, uma constante derivayHo

i 1.0.1"  upposto doesse propulsor, derivaç&o qne é 
preciso c .mbater com a acçfin do le m e : dahi os cons­
tantes im vim enlos do leme para conter o navio na di- 

Su devida, e dahi, lambem, as eonsfanl.es gu i­
nadas qne ello produ/, percorrendo o seu caminho em 
liuha tortuosa. ,,

D( ído a « causa physb-a. o illustre ge.ncral da 
atmaiia qin* ¡liiig e  actualmente a nossa marinha de 
guerra, teve muitas oceaàiflés de impacieular-se uo 
oooa i q u a n d o  conimauduute d«» p.ncourayado //ima 
}i'tr>‘ORt por vôt o seu navio frequentes vezes íYira do 
; irao da derrota, conforme ouvi, em tempo, de sua pro 
pi ia bocca.



F.nVrotntito, S f o  L iin n  ¡ in r in x  fo sse  gnvnrtm do por
dorts lentes, easu oiuiKa phyfdoa n*v«> produ^lrin HlVrn» 
algum, porque nmii oútm causa. V.am1>otu pbysld«, 
porém muito mnis: poderosa, dominaria con^riiulfim-nti- 
aquella, por ui**io de um irtftiguiüéuute movnuOnti> th 
ap parelho governativo: ad correutoh nrtifiovaoh.

Iv, pois, o Sr. almtnvnto Barbosa, o com piufcdto 
conhecimento de eausa, autorldud«* biustaate compet«ut*'. 
para julgar rio systomn dc locomnySo do. governo que 
mais eonvúm aos nossos futuros navios oomhatentea, e 
desde jú, d^nquello« qne vã<» s»'r eonstruidos sob *uft m  
teriosa ariminist ração em estabelecimentos industriais 
de Europa, »* de outros que estão no inicio da auii 
construcção aqui mesmo.

A nossa marinha de guorrn não deve^er privaria de 
uma vantagem material ineoutestavel, só porque essa 
vantagem não 6 salientada por notabilidades eôtran 
goiras e sim por uma obscura individualidade nacional 
que não tem. na sua adtipyão, iu ter esse algum par 
tie.nl ar.

A  HuguagOni franca e por demais positiva de qne 
tenho feito uso irostes eseriptos, só visa ■■ objectivopro- 
po.sifal de nina reacção analytiea qne puna a appa- 
rente •* calculada iimnodestia do seu autor.

Mas essa reacyão tem de ser precedida de uiu estuilo 
acurado qu»- colloque o contendor em posição vantajosa: 
ó a esse estudo que eu quero forçai <> p ira qur riVlle 
OOllia os seus fruolos 11 uossa o as demais marinhas mi­
litares e industria es.

Basta que essas horrorosas hecatombes, originadas 
ilo iiiúo governo dos navios combatentes, se pmdn/.nm 
como consequência das leis fataes da guerra; rvuai-a* 
na paz 6, sobre tudo, um dever de humauWade.



yo. Tamisa já  começam a apparecver vapores de lo- 
oomoçAo dupla governados por ilous lewes, e muito 
breve f* nosstt navegação fluvial contení nm d'ellcs, se 
gando uio informou o provecto constructor naval qno 
llie traçou os planos; vé-se, pois, qne a idea, que 
dúo 6 minlia, e que fóra posta ern pratica á cérea de 
trinta anuos, sem consciencia da su a vantagem, co­
meça a despertar a atfcenção dos prolissionacs.

O filustre capitão de mar e guerra IJarvey, da po­
derosa marinha britannica. aqui entilo de passagem, 
ao lar a apreciação que tiz sobré a eatastrophe do cn- 
Couraçrtdo Victoria, nao se dedignou em procurar-rnc 
para ouvir-me sobre o assumpto, e concordando p le­
namente com as minhas idéas, fez d?ellas participante 
:t casa Armstroug. cujos interesses representava : não 
ha. pois, motivo para que se descure d’ elle entre n6s.

Tendo já  dito o sufficiente para a elucidação da 
materia, aguardo as contestações que me sejam op- 
postas para continuar a discuti-la, se o Sr. ministro 
da marinha mantiver a permissão que se dignou ou 
iiorgar-me para esse üm, o que muito me penhora.

Quanto a este eolosBo que tão patrioticamente me 
hospeda em suas columnas, desde j í í  lhe digo que não 
■•m outro phrases com que defina o meu reconhecimento.
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